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RESUMO 

 

 

 

 
O presente trabalho tem como propósito identificar as diferenças de 

enfoque dadas a um mesmo acontecimento por revistas brasileiras e 

portuguesas com o intuito de analisar a relevância do fator cultural no 

jornalismo e na tradução. Se contemplado enquanto tradução de fatos, 

muitos elementos presentes no fazer jornalístico se aplicam também à 

atividade tradutória. A proposta de análise será feita à luz das teorias de 

Christiane Nord (1991), na área da tradução, e Frank Esser (apud 

ZIPSER, 2002), no campo jornalístico. Considerando-se que a tradução 

se realiza a partir de um texto tido como original para então se 

transformar em outro texto, ambos veiculados a determinadas culturas, 

os textos jornalísticos podem ser vistos como tradução se tomarmos o 

fato em si como “texto-fonte” e a reportagem como uma tradução 

culturalmente emoldurada. Utilizaremos reportagens escritas para as 

culturas portuguesa e brasileira, ambas sobre a queda do Airbus 330, 

ocorrido em junho de 2009 e, com isso, objetivamos salientar a 

importância do fator cultural, indubitavelmente presente na língua, a ser 

considerado com mais diligência como amparo e instrumento para o 

jornalista/tradutor, bem como sua relevância frente a manifestações 

linguístico-culturais distintas. 

 

 

 

Palavras-chave: Tradução. Jornalismo. Cultura. Português brasileiro. 

Português europeu. 

 

  



  



 

 

ABSTRACT 

 

 

 

 
This paper aims to identify the differences of focus given to the same 

event by Brazilian and Portuguese magazines in order to analyze the 

relevance of the cultural factor in journalism and in translation. Many 

elements present in the journalism also apply to the translational activity 

if considered as a translation of facts. The proposed analysis will be 

done in the light of the theories by, on the one hand, Christiane Nord 

(1991) in translation, and, on the other hand, Frank Esser (apud 

ZIPSER, 2002) in the journalistic field. Considering that the translation 

is done from an original text into another one, the journalistic texts can 

be seen as translations if we take the fact itself as a “source text”, and 

the journalistic text as a culturally framed translation. We will use 

journalistic texts written for Portuguese and Brazilian cultures, both on 

the fall of the Airbus 330, which occurred in June, 2009, and, therefore, 

we aim to underline the importance of the cultural factor, which is 

undoubtedly present in language, to be considered more diligently as a 

support and a tool to journalists/translators, as well as its relevance to 

distinct cultural-linguistic manifestations. 

 

 

 

Keywords: Translation. Journalism. Culture. Brazilian Portuguese. 

European Portuguese. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Não há como negar o papel da mídia como instituição 

fundamental no exercício de (in)formação da sociedade. Afinal, é 

através dela que se tem conhecimento, muitas vezes em tempo real, do 

que acontece em diversas partes do mundo, por diferentes olhares e 

perspectivas. E é devido à existência de diversos meios midiáticos que 

podemos escolher qual deles nos oferece uma abordagem que nos 

parece mais verossímil, mais analítica, verdadeira, etc. dentro de uma 

cadeia em que se inserem, além das necessidades de informação do 

consumidor da reportagem, também as crenças, ideologias, visões de 

mundo, contexto histórico e político do público leitor em conformidade 

com as crenças, ideologias, visões de mundo e contexto histórico e 

político carregados no bojo da reportagem.  

Os textos jornalísticos possuem, além do caráter (in)formador, 

uma gama de elementos que abarcam desde o contexto cultural em que a 

reportagem é publicada, a postura do veículo que os publica, até o viés 

do próprio jornalista. Cada veículo, inserido nos moldes culturais da 

sociedade na qual se inscreve e pela qual é formado, possui 

necessariamente sua própria ideologia, seus próprios valores e 

direcionamentos que contribuirão de modo significativo para o conjunto 

da reportagem final. Esses princípios determinam o estilo do veículo 

(seja ele jornal, revista, telejornal, etc.), o caráter das notícias que traz, o 

tipo de abordagem dos fatos, e até mesmo o tamanho das reportagens e 

suas estruturas. Delineadas por estes aspectos, as reportagens situam-se 

em uma posição de intermédio: de um lado as demandas e as 

características do público leitor que opta por este ou aquele enfoque que 

mais lhe interessa, moldando, assim, o fazer jornalístico; de outro, o 

contexto cultural da sociedade, as exigências do veículo que publicará a 

reportagem, e o próprio jornalista. O texto jornalístico pode ser 

considerado, portanto, o produto final resultante de um acontecimento 

noticiado sob um enfoque determinado pelo contexto sócio-histórico-

econômico-cultural em que se inserem vários elementos: o jornalista, o 

veículo que publica a notícia (junto com seus próprios interesses e 

ideologias) e as expectativas do receptor do texto – afinal, o texto 

jornalístico é um produto vendável, e sua adequação aos interesses do 

leitor torna-se, portanto, imprescindível.  

Frank Esser, teórico pesquisador de jornalismo e política de 

comunicação, em seu livro intitulado “Die Kraft hinter den 

Schlagzeilen: Englisher und deutscher Journalismus im Vergleich” 
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(1998), organiza as instâncias do fazer jornalístico mostrando o modo 

como elas influenciam-se umas às outras. Em sua proposta, dentre os 

vários processos percorridos desde a ocorrência do fato e sua apuração 

até a reportagem final têm-se, sobretudo, os traços culturais trazidos no 

bojo dos aspectos político-ideológicos do país, das instituições 

formadoras e legitimadoras do jornalismo, das estruturas e 

características do veículo, e, por fim, dos valores e posicionamentos do 

jornalista na qualidade de indivíduo redator do texto. Enquanto o recorte 

inicial que influenciará quaisquer outros filtros começa com a seleção 

entre os fatos que serão apurados, alguns elementos exógenos do fazer 

jornalístico fatalmente acabarão por filtrar os elementos internos mais 

próximos da atuação do redator da reportagem. Ao mesmo tempo, o teor 

de qualquer reportagem será definido tanto pelo olhar (individual) do 

jornalista (que se encontra em nível mais subjetivo e interno dentre as 

instânscias formadoras da atividade jornalística) quanto pelas políticas 

editoriais e ideologias do veículo, pelas políticas de censura do país, etc. 

(avançando para os níveis mais externos das camadas de elementos 

culturais presentes na atividade). Fica assim estabelecida uma relação de 

influência mútua e flexível entre os elementos externos e internos 

participantes na confecção do texto jornalístico. Tais elementos devem 

ser considerados resultados do conjunto de fatores que refletem os 

aspectos culturais de uma sociedade. Portanto, os textos jornalísticos 

possuem imbricadas as características culturais provenientes de sua 

produção, além de terem como consumidor final outro elemento 

inserido nesta mesma realidade cultural: o leitor, pois a reportagem só 

efetiva sua função (de informar, testemunhar, etc.) no momento de sua 

recepção. 

Em poucas palavras, o jornalismo, na visão de Esser, traz em si 

uma gama de diversos fatores de influência provenientes dessa 

dimensão social do processo, e com isso seu resultado final é um texto 

culturalmente engendrado. Visto assim, o fazer jornalístico pode ser 

enquadrado nos moldes funcionalistas da tradução propostos por 

Christiane Nord em seu livro intitulado “Text analysis in translation: 

theory, methodology and didactic application of a model for translation-

oriented text analysis” (1991). Embora a teoria proposta por Nord esteja 

vinculada à tradução, podemos estabelecer alguns paralelos entre sua 

teoria e aquela de Frank Esser no que diz respeito às diversas instâncias 

que perpassam o fazer jornalístico e a confecção da tradução, ao efeito 

de ambos os textos resultantes, que tem o público leitor como receptor 

final, ao texto ou fato do qual se originam traduções e reportagens, e à 
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mente criativa de jornalistas e tradutores que intermedeiam texto/fato e 

leitor.  

Segundo a proposta de Nord (1991), a tarefa do tradutor sofre 

influência dos fatores externos do texto-fonte – autor, meio de 

publicação, propósito, motivo, entre outros – e de seus fatores internos – 

pressuposições, estruturação, efeitos do texto, e assim por diante – não 

perdendo de vista a função atribuída ao texto final (função esta 

determinada de acordo com as intenções daquele que encomendou a 

tradução). Do mesmo modo procede a elaboração do texto jornalístico, 

cuja função é emoldurada em torno do perfil do receptor. O texto só 

cumpre sua função no momento em que é lido – seja ele reportagem ou 

tradução. E para que seja lido e compreendido ele deve se adequar à 

função que exercerá no contexto cultural de seu receptor, para que possa 

significar. Por isso, como os textos jornalísticos, as traduções também 

passam por diversos filtros que servem de baliza para a adequação 

cultural de sua função diante do leitor final do texto. 

Desse modo, podemos estabelecer uma proporção em que o fato 

noticioso está para o repórter assim como o texto original está para o 

tradutor – já que ambos possuem um texto ou fato-fonte (no jornalismo, 

o fato, e na tradução o texto tido como original) e uma relação direta 

com o resultado das respectivas atividades (tanto o jornalismo quanto a 

tradução têm textos como produto final), que carregam em seus bojos as 

influências culturais de seus criadores (jornalistas e tradutores) e do 

contexto histórico-jurídico-econômico-cultural da sociedade, etc. A 

união destas duas frentes de teorias feita por Zipser (cf. 2002) traz o 

reconhecimento dos traços culturais alinhavados em ambas as produções 

textuais – o texto traduzido e a reportagem jornalística – e que as tornam 

únicas nas culturas às quais são vinculadas. 

A partir da junção da proposta teórica de Frank Esser (ESSER 

apud ZIPSER, 2002) e Christiane Nord (1991), passamos, então, a 

considerar o texto jornalístico como sendo uma (dentre as possíveis) 

tradução do fato feita pelo jornalista que se propõe a noticiá-lo. Assim, 

infere-se que sobre um único fato noticioso podemos obter inúmeras 

reportagens diferentes, cada qual com seu enfoque específico, diferente, 

do mesmo modo que a partir de um único texto-fonte é provável que 

tenhamos diversas traduções quando atribuímos a tarefa a tradutores 

distintos. Ao ampliarmos o significado de tradução a outras práticas do 

cotidiano comprovamos a interdisciplinaridade inextricável da tradução. 

Quando consideramos a atividade jornalística como tradução de fatos, 

percebemos que os mesmos conceitos referentes a conhecimento de 

língua/cultura se aplicam tanto à atividade tradutória quanto à 
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jornalística. Afinal, o traduzir e o fazer jornalístico são ofícios que 

envolvem, além do conhecimento do conjunto de sistemas linguísticos, 

também o aparato de elementos culturalmente construídos usados como 

instrumentos de interpretação da realidade. Esses elementos envolvem o 

entorno histórico, político e econômico, a ideologia, os costumes e 

conceitos utilizados no julgamento da realidade e presentes na língua 

usada pela comunidade. Isso mostra, enfim, a importância do fator 

cultural tanto no trabalho do tradutor quanto do jornalista, visto que 

ambos atuam como mediadores entre os textos/fatos para que haja 

interação efetiva entre eles e o leitor dentro de sua realidade cultural. 

Neste caso, o fator língua também figura entre os identificadores de uma 

cultura, visto que acompanha as mudanças históricas, econômicas, 

sociais, políticas, etc. ocorridas em uma sociedade. 

Pautado nesses conceitos, este trabalho pretende identificar o 

enfoque dado por revistas brasileiras e portuguesas a partir de uma 

mesma notícia, com base nos elementos culturais percebidos nos textos. 

Para tanto utilizamos os seguintes critérios de escolha do objeto de 

estudo: i) um fato que tivesse repercussão internacional, alcançando a 

mídia brasileira e portuguesa; ii) reportagens sobre esse fato, publicadas 

em revistas brasileiras e portuguesas de igual circulação (nacional), que 

tivessem extensão e conteúdo significativos para que pudéssemos extrair 

o máximo de elementos comprobatórios de nossa proposta; iii) 

reportagens com período de publicação igual ou semelhante para que 

não houvesse interferência temporal na apuração dos fatos. Escolhemos 

textos brasileiros e portugueses a fim de observar, apesar da suposta 

semelhança linguística, como foram construídos os olhares lançados a 

um mesmo acontecimento a partir de uma perspectiva cultural. As 

reportagens foram, então, postas em prova nos modelos propostos pelos 

teóricos escolhidos. Tais critérios nos forneceram mais subsídios com os 

quais fomentar a noção de que o jornalismo configura-se como uma 

tradução de fatos, sendo, assim, uma representação cultural, visto que 

foram escolhidas reportagens sobre um mesmo acontecimento e com 

características parecidas, endossando, assim, nossa análise. Nosso 

objetivo, portanto, é comprovar que, apesar da dita proximidade 

linguística entre as reportagens publicadas no Brasil e em Portugal, os 

elementos culturais identificados acabam por ser balizadores dos 

enfoques apresentados. 

O fato escolhido foi o desaparecimento do voo AF447 da 

companhia aérea Air France, ocorrido na noite do dia 31 de maio de 

2009. A aeronave Airbus, modelo 330, partiu do Rio de Janeiro e tinha 

como ponto de chegada Paris, mas, no meio do Oceano Atlântico, 
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desapareceu dos radares sem deixar pistas sobre o que poderia ter 

acontecido às 228 pessoas que nela viajavam. O fato mobilizou o Brasil, 

já que entre as vítimas havia 58 brasileiros, e foi abordado por diversos 

veículos midiáticos pelo mundo, inclusive em Portugal, embora não 

houvesse vítimas portuguesas na tragédia. Na mesma semana do 

acidente, no Brasil, as revistas Veja e IstoÉ dedicaram suas reportagens 

de capa ao mistério do voo AF447. No mesmo período, em Portugal, a 

revista Visão também estampava a notícia na capa, e algumas páginas 

da revista Sábado também foram dedicadas ao fato. Estas foram, 

portanto, as revistas escolhidas para análise das diferenças de enfoque 

apresentadas em suas reportagens.  

Este trabalho mostra, além do embasamento teórico e da análise 

das reportagens, algumas considerações no que toca à língua enquanto 

manifestação cultural. Não abarcamos aqui as capas das revistas e a 

análise semiótica que poderiam suscitar, embora haja a pretensão de se 

realizar tal análise em pesquisas futuras. 

No capítulo 1 iniciamos com a reflexão sobre língua e cultura, 

tendo em vista que possuem uma relação inextricável e são, ab origine, 

ferramentas da atividade tradutória e jornalística. Sendo também por 

meio da expressão linguística que nossa experiência cultural é 

manifestada, a análise (a ser feita em capítulo posterior) ficará no nível 

dos elementos identificados no texto (e classificados nos moldes 

teóricos) para que se veja como se deram as construções de enfoques em 

cada revista. Nosso objetivo, entretanto, não comporta a análise 

linguística aprofundada das reportagens, mas, sim, do resultado das 

interações entre os fatores internos e externos de cada texto e que 

culminam na representação cultural do acontecimento em questão. 

No capítulo 2 abordamos as aproximações entre tradução e 

cultura para, em seguida, fazermos a exposição da teoria funcionalista 

de Christiane Nord.  

O capítulo 3 é dedicado ao jornalismo e suas conexões com a 

tradução. Apresentamos a proposta teórica de Frank Esser que, 

juntamente com a teoria de Nord, sustenta a análise posterior dos textos 

jornalísticos. Sendo as reportagens de revista nosso objeto de análise, 

fazemos uma exposição breve sobre suas características específicas. 

Por fim, no capítulo 4 trazemos as análises das reportagens 

brasileiras e portuguesas à luz das teorias de Esser e Nord. 

Para não privarmos o leitor da consulta aos textos originais, ao 

final do trabalho, nos anexos A, B, C e D estão, na íntegra, todas as 

reportagens utilizadas. Nas citações de trechos das reportagens ao longo 

do trabalho, as páginas correspondem às das respectivas revistas. 
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Este trabalho visa, por fim, sublinhar a importância da tradução 

enquanto representação cultural, ao mesmo tempo em que amplia o 

significado de tradução ao transportar este conceito para a atividade 

jornalística. Considerando-se a despretensiosa maneira com a qual o 

fazer jornalístico e a tradução são vistos em se tratando de representação 

cultural, objetivamos ampliar a importância desta questão inserida em 

ambos os campos de conhecimento. Julgamos que discutir a importância 

dos aspectos culturais envolvidos no fazer jornalístico, aqui também 

considerado tradução, dentro de diferentes comunidades lusófonas, é 

essencial para o enriquecimento da área tradutória, já que jornalistas e 

tradutores atuam – e sempre atuarão – como intermediadores entre 

línguas/culturas.  
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CAPÍTULO 1 – LÍNGUA E CULTURA 

 

 
Em toda comunidade, é a língua um dos meios pelo qual a 

cultura é expressada. É na língua que se manifestam os traços sobre 

como essa comunidade entende o mundo e interage com ele. Uma 

língua expressa a “[...] consciência de uma coletividade [...]”, o meio 

pelo qual uma comunidade concebe “[...] o mundo que a cerca e sobre 

ele age [...]” (CUNHA; CINTRA, 2007, p.1). Atada à cultura como 

canal para suas manifestações, é a língua a principal matéria-prima da 

comunicação, do intercâmbio cultural entre indivíduos em uma 

sociedade.  

Afirma Camara Jr. (1997, p.87-88) que “[...] as línguas são 

produtos da cultura para permitir a comunicação social”. Infere-se que é 

a partir da experiência cultural, portanto, que se origina uma língua. 

Assim sendo, haverá traços culturais presentes em qualquer 

manifestação linguística, já que ela ajuda a configurar a identidade 

cultural de uma comunidade (cf. HALL, 1997). Neste capítulo, 

investigaremos de que modo a cultura se manifesta na língua e, 

consequentemente, nas atividades jornalística e tradutória que têm a 

língua como ferramenta fundamental.  

O caráter social da língua a torna reveladora da concepção de 

mundo de uma comunidade, uma vez que ela atua manifestando as 

experiências sociais, econômicas, históricas, etc. dessa coletividade. A 

língua é, por isso, instrumento social e age como um retrato cultural da 

comunidade que a fala. Ela expressa os valores de um povo, suas 

crenças, suas experiências ao longo da história e seu modo de conceber 

a realidade que o cerca. Não pode ser criada como ferramenta mecânica 

e estanque, e não se modifica senão por um contrato, consciente ou não, 

estabelecido pelos membros dessa comunidade.  

 Falar em língua, portanto, é falar sobre a expressão da cultura 

de um povo. A cultura influi diretamente na língua: em suas estruturas 

gramaticais e lexicais e, sobretudo, nos sentidos imbricados nas 

palavras. Ao sairmos de uma cultura para outra encontramos, 

inevitavelmente, mudanças linguísticas, pois a língua compõe-se de um 

compartilhamento de valores, de significados, como atesta Hall (1997, 

p.1, grifo nosso): 

 
Simplificando, cultura designa ‘significados 

compartilhados’. Ora, a língua é o meio 

privilegiado no qual ‘significamos’ as coisas, no 
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qual o significado é produzido e permutado. Os 

significados só podem ser compartilhados por 

meio de nosso acesso comum à língua. Portanto, a 

língua é o centro para significado e cultura, e 

sempre foi considerada o repositório principal de 

valores e significados culturais
12

.  

 

Se o compartilhamento de significados não acontece, temos 

obstáculos no entendimento entre os interlocutores em uma situação 

comunicativa. É esse “acesso comum à língua”, de que fala Hall, que 

possibilita uma comunicação fluente entre os interlocutores. Quando 

lidamos com línguas diferentes, como na tradução, intermediamos duas 

realidades culturais distintas. Do mesmo modo, um fato noticioso gera 

diferentes reportagens quando escritas por veículos de diversas línguas 

e, por conseguinte, publicadas com vistas a públicos de culturas 

diferentes.  

A cultura e a língua são organismos que acompanham a 

evolução social. A língua é um produto cultural, por isso “[...] não pode 

ser imutável; ao contrário, tem de viver em perpétua evolução, paralela à 

do organismo social que a criou.” (CUNHA; CINTRA, 2007, p. 1). 

Trabalhar com a língua, então, torna-se um exercício de constante 

aprendizado cultural, pois não nos é permitido estacionar o 

conhecimento linguístico e desconsiderar as implicações culturais 

contínuas e em constante mutação. Embora pareça alcançável, o 

conhecimento pleno de uma cultura torna-se dificultoso se levarmos em 

conta que 

 
[...] a língua, evidentemente, é produto de toda a 

sociedade, de todas as classes sociais, de todos os 

homens, no decurso de várias gerações. Ela é o 

resultado da práxis, a qual, como vimos, 

compreende a realidade e o homem, o 

conhecimento da realidade e sua constante 

modificação. (BACCEGA, 2003, p.42). 

                                                           
1
 Doravante, todas as citações em língua estrangeira serão traduzidas no corpo do texto e terão 

os respectivos originais apresentados em nota de rodapé. 
2 To put it simply, culture is about ‘shared meanings’. Now, language is the privileged medium 

in which we ‘make sense’ of things, in which meaning is produced and exchanged. Meanings 
can only be shared through our common access to language. So language is central to meaning 

and culture and has always been regarded as the key repository of cultural values and 

meanings. 
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 Por isso, quando tradutor e jornalista escrevem seus textos para 

um público sobre o qual tem total consciência cultural, as chances de 

haver imprecisões ou inadequações de significado são minimizadas – 

pois trata-se de uma situação em que, como mencionado anteriormente, 

os significados são compartilhados.  Mas com a língua em processo 

constante de evolução, é necessário que atividades como a tradutória e a 

jornalística acompanhem esse movimento, sendo natural que seus 

resultados tornem-se obsoletos com o passar do tempo. Por isso vemos 

novas traduções de textos antigos, principalmente os considerados 

clássicos de cada cultura, lançadas de tempos em tempos para que haja, 

dentre outras razões, readequação da linguagem para o novo contexto 

cultural em questão. Do mesmo modo, reportagens escritas há 100 anos 

acerca de um fato poderiam ser hoje reescritas contendo outras 

informações – agregadas ao nosso conhecimento cultural ao longo dos 

anos, e determinadas também pelo nível de interesse pelo assunto na 

atualidade. 

O julgamento que fazemos sobre o que ocorre à nossa volta 

passa por um crivo de base fundamentalmente arbitrária e condicionada 

culturalmente. Laraia (2009), parafraseando Ruth Benedict, diz que “[...] 

a cultura é como uma lente através da qual o homem vê o mundo. 

Homens de culturas diferentes usam lentes diversas, e, portanto, têm 

visões desencontradas das coisas.” (p.67). A essas “lentes” daremos, 

neste trabalho, o nome de “filtros culturais”, já que se mostra pertinente 

a ideia de que, dentre as informações que recebemos (sejam elas 

referentes a um acontecimento a ser noticiado, ou vindas de um texto 

considerado fonte para a tradução), algumas são retidas e outras 

descartadas, dependendo daquilo que julgamos possuir maior ou menor 

relevância dentro do contexto cultural de recepção do texto.  

Tais filtros estão presentes em toda recepção de informação. Na 

situação comunicativa em que ocorre a leitura do texto escrito – da 

tradução e da reportagem – inserem-se vários elementos formadores 

daquilo que poderíamos considerar uma cadeia de filtragem. Deste 

modo, tanto a tradução quanto o texto jornalístico passam a ser  

 
[...] instrumentos de comunicação inseridos numa 

situação comunicativa e constituem, assim, parte 

integrante de um ‘jogo comunicativo’. Além dos 

elementos lingüísticos e/ou não lingüísticos, 

portadores de informação, fazem parte desse jogo 

comunicativo os próprios interlocutores 
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[‘comunicadores’], que trazem consigo a 

experiência e as expectativas de outros textos, 

sempre marcadas culturalmente, além de seu 

conhecimento de mundo, hábitos de 

comportamento, sistema de valores, intenções 

comunicativas etc. (NORD apud ZIPSER, 2002, 

p.44). 

 

Nessa intercomunicação, podemos contar com os filtros 

culturais de dois elementos: por um lado, do próprio texto, cujas 

informações contidas e omitidas são reveladoras de uma intenção, e, por 

outro, dos (diversos) leitores que produzem, com base naquilo que 

apreendem do texto, suas próprias significações, filtradas de acordo com 

o que cada um traz em si sobre suas experiências culturais, ideológicas, 

bibliográficas, etc.. Na escrita jornalística, a reportagem traz em seu 

bojo os recursos utilizados pelo redator para torná-la, de algum modo, 

interessante para o leitor, e, ao fazer isso, vale-se das experiências 

culturais compartilhadas com o público receptor da mensagem. Ainda 

assim, o texto não deixa de ser uma das possíveis filtragens que 

poderiam resultar a partir de um fato. Na tradução, temos, de um lado os 

filtros culturais que o autor imprimiu no texto-fonte, e, de outro, os 

filtros pelos quais passarão o texto traduzido. Por tudo isso, 

concordamos com Baccega (2003, p.79, grifo nosso) quando a autora 

afirma que o discurso é  

 
[...] uma ‘encruzilhada’, um ponto de encontro: aí 

se imbricam os diversos fenômenos de linguagem, 

os diferentes procedimentos lingüísticos; é o 

ponto de encontro das influências histórico-

sociais daquela sociedade, manifestadas não só 

pela utilização da palavra enquanto matéria-

prima básica de que se serve, como também 

pela conformação artística dessas influências, 

que a própria palavra lhe permite. 

 

 Concluímos, assim, que tais influências de ordem cultural não 

estão presentes somente na palavra per se, mas na estética de seu uso, 

em sua manipulação. Encontramos nas palavras de Baccega respaldo 

para o conceito que viemos apresentando até então: o de que a língua – 

principal instrumento na atividade tradutória e jornalística – atua como 

manifestação da cultura em que está inserida. Entretanto, não basta ao 

jornalista ou ao tradutor ter domínio total de suas línguas de trabalho, 
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pois só isso não garante a adequação cultural necessária para os textos 

que escrevem. Para que isso aconteça, ambos devem considerar, 

impreterivelmente, o contexto histórico-sócio-econômico-jurídico (ou 

seja, o panorama cultural) do leitor para quem se voltam seus textos.  

  Neste trabalho, os espaços culturais que servirão de referência 

para a análise das traduções do fato noticioso são o brasileiro e o 

português. Ora, não é difícil perceber que, para além das fronteiras 

físicas (e políticas) que separam os territórios de Portugal e do Brasil, 

existe a distância que nos separa culturalmente, sentida, sobretudo, 

através da língua. Contrariando o senso comum de que existe uma 

homogeneidade linguística entre os dois países (desconsiderando-se, 

aqui, os demais países herdeiros da língua portuguesa), partimos do 

pressuposto de que há, em cada país, uma cultura definida, específica 

onde existe um espaço de manifestação cultural consistente, tratado aqui 

a nível nacional, englobando: “O modo de ver o mundo, as apreciações 

de ordem moral e valorativa, os diferentes comportamentos sociais e 

mesmo as posturas corporais [...]” (LARAIA, 2009, p.68) dos 

indivíduos identificados como pertencentes à cultura brasileira ou 

portuguesa.  

 Em diferentes culturas encontramos, consequentemente, 

diferentes línguas, próprias para as necessidades de comunicação de 

cada comunidade. Aliás, a diferença entre uma cultura e outra é 

imediatamente observável por meio da língua, como atesta Laraia (Ibid, 

p. 68) ao afirmar que  

 
[...] indivíduos de culturas diferentes podem ser 

facilmente identificados por uma série de 

características, tais como o modo de agir, vestir, 

caminhar, comer, sem mencionar a evidência das 

diferenças linguísticas, o fato de mais imediata 

observação empírica. 

 

Para atestar que brasileiros e portugueses usam línguas 

diferentes é preciso analisarmos, além das diferenças facilmente 

observáveis hoje na fonética e, em especial, nas estruturas semânticas e 

sintáticas, a trajetória da língua portuguesa e seu desmembramento no 

contato com as línguas dos povos colonizados. Não nos convém aqui 

apresentar historicamente esse longo processo, mas, de modo breve e 

pontual, tecer considerações sobre o momento em que o português 

europeu e brasileiro passam a se situar em diferentes “memórias” 

discursivas, como propõe Orlandi (1999). Sobre isso, a autora afirma:  
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A memória do português de Portugal inicialmente 

funcionando como a memória Outra que dá a 

distância das situações enunciativas deixa de 

funcionar na situação discursiva brasileira. E 

temos então um processo, que considero 

fundamental, pelo qual a língua que se fala 

aqui já não se refere mais à memória da língua 

de lá mas a que começa a se gestar aqui mesmo 

na prática lingüística brasileira. É a nossa 

memória aqui que passa a funcionar na 

construção discursiva dos referentes.” 

(ORLANDI, p.88, grifo nosso). 

 

A língua, quando trazida e imposta em território brasileiro, 

carregava consigo um passado inerente de enunciação, ou seja, 

significados e estruturas sintáticas cristalizadas ao longo do tempo e 

adequados ao ambiente português, especificamente. Portanto, a língua 

portuguesa que chegou ao Brasil trazia uma memória própria do povo 

português, sendo produto da evolução cultural daquela comunidade. 

Com o passar do tempo, o contato com outra realidade cultural e o 

surgimento de outras necessidades comunicativas, essa memória 

portuguesa naturalmente foi dando espaço para que se construísse e 

consolidasse uma memória própria brasileira, manifestada na prática 

linguística dos falantes dessa nova língua e fruto do panorama 

geográfico, histórico e social próprios do Brasil. 

Por usarmos a língua para expressar a realidade que nos cerca, e 

por vivermos em culturas diferentes, brasileiros e portugueses 

interpretam o mundo de modo distinto. Isso porque não compartilhamos 

as mesmas realidades jurídicas, econômicas, sociais, institucionais, nem 

a mesma experiência histórica. Ao trabalharmos com reportagens 

publicadas em dois países de língua portuguesa – Brasil e Portugal – 

podemos perceber que a dimensão cultural importa não somente no 

lugar da produção do texto, mas também em sua recepção. E isto é 

especialmente relevante quando se tem uma língua falada em diferentes 

fronteiras geográficas, como é o caso da língua portuguesa. Um fato a 

ser noticiado em Portugal gera reportagens específicas para o leitor 
português, e distintas das reportagens sobre o mesmo fato destinadas ao 

público brasileiro. No contexto tradutório, é a língua-alvo e, junto com 

ela, o local de recepção do texto que determinam os elementos culturais 

a serem ponderados na tradução. Determinar, portanto, a variedade 

linguística do texto traz implicações fundamentais no tratamento das 
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informações a serem trazidas no texto. Assim confirma Nord (1991, 

p.61): 

 
Se uma dessas línguas é a língua-fonte, o lugar da 

produção do texto deve fornecer um sinal prévio 

sobre a variedade usada no texto-fonte, e se uma 

destas línguas é a língua-alvo, o lugar da recepção 

do texto determina a variedade que o tradutor 

deve usar em sua tradução.
3
  

 

Ao delinear a variedade linguística a ser usada no texto-alvo, 

seja tradução ou reportagem, abarcam-se todas as inferências culturais 

presentes na língua de chegada. O jornalista quando escreve uma 

reportagem para uma revista a ser publicada no Brasil, além de voltar o 

texto para este público, utiliza a variante do português brasileiro e, com 

ela, seus traços culturais inerentes. O mesmo ocorre com o tradutor que 

traduz o texto estrangeiro para determinado público de determinada 

língua de chegada e, com ela, também suas marcas culturais.   

Quando se trata de um tradutor que traduz para uma língua 

estrangeira e que, por isso, constrói o texto voltado para um leitor com 

quem não compartilha o contexto cultural, a funcionalidade do texto fica 

comprometida já que o compartilhamento dessa memória cultural só 

pode ser efetivado pelo estudo histórico, político, social, ideológico, 

religioso da comunidade do leitor-alvo através dos tempos. É com base 

nesse conhecimento que uma tradução pode se aproximar do leitor em 

termos culturais, já que consideramos a tradução como uma atividade 

prospectiva na qual o leitor final é quem fecha o ciclo de produção do 

ato tradutório – assunto do qual trataremos no próximo capítulo. Do 

mesmo modo, além da língua, o tradutor deve ter amplo conhecimento 

da cultura estrangeira para certificar-se de que compreendeu 

determinados elementos culturais (muitas vezes sutis dentro do texto) a 

serem reconstituídos e remodelados no momento da tradução para a 

cultura de chegada.  

Por sua vez, o jornalista – tido aqui como um tradutor de fatos – 

tem como função primordial noticiar o acontecimento para o leitor, 

                                                           
3  “If one of those languages is the source language, the place of text production may provide a 

pré-signal for the variety used in the ST, and if one of these languages is the target language, 
the place of the text reception determines the variety the translator has to use in his 

translation.” 

 



34 

 

estando ambos inseridos em um contexto histórico, social e cultural 

determinante para os moldes com os quais é feito o produto resultante 

desse ciclo – a reportagem. Esta, sendo tecida com o uso da língua, não 

poderia deixar de carregar em seu bojo os traços que a definem 

enquanto refletora cultural. Desse modo, uma reportagem não pode 

abster-se de trazer em si os elementos culturais da comunidade em que 

se insere, estejam eles impressos no léxico ou na organização sintática 

da língua. 

Considerando, por fim, a língua com um elemento atrelado à 

cultura, do mesmo modo que o jornalismo e a tradução têm a língua 

como instrumento substancial, a cultura passa a fazer parte da atividade 

tradutória e jornalística como ferramenta indispensável. Seria necessário 

dar ao conhecimento cultural o mesmo peso que se dá ao conhecimento 

linguístico na formação do indivíduo tradutor e jornalista. Estando o 

tradutor inserido na comunidade falante da língua para a qual traduz, sua 

tradução inevitavelmente carregará os traços culturais dessa 

comunidade, aproximando-se do leitor final. Traduzir, portanto, não 

envolve apenas o exercício de recomposição de um texto. Ao tradutor 

cabe levar em consideração a cultura da comunidade receptora, seu 

modo de ver o mundo que a cerca, suas ideologias, seu passado, sua 

memória cultural. Os mesmos princípios são aplicáveis à atividade 

jornalística. A reportagem fatalmente conterá elementos pertinentes à 

cultura em que se inserem seus leitores. O jornalista, assim como o 

tradutor, geralmente pertence à mesma comunidade cultural em que 

estão os leitores – da reportagem e da tradução. É inevitável, portanto, 

que se considere a (in)formação cultural como de fundamental 

relevância no cumprimento de ambas as atividades.  
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CAPÍTULO 2 – TRADUÇÃO E CULTURA: ALIADOS 

NATURAIS 

 

 

Ao contemplarmos a tradução como uma intermediação entre 

dois códigos linguísticos, estabelecemos a língua como a matéria-prima 

do ato tradutório. Como vimos no capítulo anterior, toda língua é um 

repositório de experiências culturais, e não há como dissociá-las da 

situação comunicativa. Deste modo, à transposição da mensagem na 

tradução agregamos o elemento cultural determinante tanto para a 

compreensão do texto-fonte quanto para a composição do texto-alvo. 

Nesta pesquisa, a tradução é vista sob a perspectiva 

funcionalista da teoria de Christiane Nord – pesquisadora alemã com 

vasta experiência no campo profissional e acadêmico de tradução. A 

proposta de Nord visa identificar o motivo do ato de comunicação – 

neste caso, o ato tradutório – para que haja adequação cultural na 

transposição de um determinado texto. Para tanto, segundo a teoria que 

apresenta, é fundamental identificar alguns elementos presentes no 

texto-fonte que sejam indicativos do contexto cultural em que ele foi 

produzido, para só então, depois de estabelecida a função que o texto-

alvo terá, adequá-lo para o público receptor específico daquele texto.  

 

 

2.1 A contribuição de Christiane Nord 

 

A concepção de Christiane Nord sobre tradução é, sobretudo, 

funcionalista, abordagem segundo a qual a função da tradução passa a 

sobrepor outros direcionamentos do texto traduzido. Pautada em uma 

teoria com base na análise textual, Nord, em seu livro intitulado “Text 

Analysis in Translation” (1991) nos traz uma abordagem prospectiva da 

tradução, na qual se voltam os olhos para o receptor da mensagem 

fazendo com que o texto-fonte seja adaptado para a cultura de chegada 

de modo que cumpra a função a ele atribuída. A função do texto-alvo é 

determinada, segundo Nord, para além do simples exame do texto-fonte. 

A autora afirma que “A função do texto-alvo não chega 

automaticamente de uma análise do texto-fonte, mas é definida 

pragmaticamente pelo propósito da comunicação intercultural.
4
” 

(NORD, 1991, p.9). Descarta-se, assim, o conceito de tradução realizada 

                                                           
4 “The function of the target text is not arrived at automatically from an analysis of the source 

text, but is pragmatically defined by the purpose of the intercultural communication.” 
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de forma inadvertida, sem parâmetros, cujo resultado configura-se em 

um texto composto justamente como a simples transposição de palavras. 

Ao contrário, é o propósito, ou o motivo da tradução que determinará a 

função do texto-alvo e, consequentemente, as instâncias do texto-fonte 

que permanecerão no texto traduzido ou não. Adiante veremos mais 

detalhadamente como isso se opera. 

Visto deste modo, o texto traduzido trará elementos marcados 

culturalmente devido tanto à função a ele atribuída quanto à língua com 

a qual ele é construído. Sabendo que a cultura manifesta-se também no 

uso da língua, e sendo esta última a principal ferramenta da atividade 

tradutória, torna-se difícil a dissociação do fator cultural como elemento 

constituinte da tradução. Por isso as competências culturais do tradutor – 

que devem incluir o conhecimento tanto da língua e da cultura 

estrangeira quanto da materna – são essenciais para que ele possa 

recuperar os conceitos culturais trazidos pelo texto da cultura-fonte e 

emoldurá-los na cultura-alvo (GONÇALVES; MACHADO, 2006). 

Sobre isso, Nord (1991, p.11) afirma:   

 
O domínio da cultura-fonte pelo tradutor deve 

permitir-lhe reconstruir as possíveis reações em 

um receptor do texto-fonte […], enquanto o 

domínio da cultura de chegada lhe permite 

antecipar as possíveis reações de um receptor do 

texto traduzido, e então verificar a adequação 

funcional da tradução que produz.
5
 

 

O conhecimento da cultura-fonte e da cultura-alvo habilita o 

tradutor a transitar entre texto-fonte e alvo com mais familiaridade e 

segurança, permitindo-lhe alcançar resultados mais satisfatórios no que 

toca à adequação cultural, já que assim poderá reconhecer os traços mais 

sutis característicos de uma cultura ou de outra e que se mostram 

implícitos na língua. E esta, nesse caso, traz muitos elementos que 

auxiliam na identificação do contexto cultural de produção do texto. Ao 

usarmos a linguagem, segundo Bornstein (2001, p. 20), seja ela de 

qualquer tipo, “[...] há todo um repertório de elementos, associações, 

conotações, insinuações, intenções e desejos que os acompanham [as 

palavras, ou signos, ou gestos], há um horizonte de referência que dá 

                                                           
2 “His command of the source culture (SC) must enable him to reconstruct the possible 
reactions of na ST recipient […], whereas his command of the target culture (TC) allows him 

to anticipate the possible reactions of a TT recipient and thereby verify the functional adequacy 

of the translation he produces.” 
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‘sentido’ e impregna a mensagem.”
6
 Além de meio pelo qual a 

mensagem é transmitida, a língua utilizada no texto-fonte carrega em si 

elementos culturais fundamentais a serem considerados na 

retextualização da mensagem. 

Entretanto, como em toda atividade comunicativa (incluindo 

aqui o jornalismo), a tradução consuma-se no ato da recepção do texto. 

Uma tradução que não é lida, ou consumida pelo leitor, não fechou o 

ciclo da situação comunicativa, que, no caso da tradução, começa pelo 

iniciador, que é aquele que encomenda a tradução de um texto já escrito, 

passa pelo tradutor, e tem como objetivo final alcançar o leitor. 

Portanto: 

 
Como produto da intenção do autor, o texto 

permanece provisório até que seja recebido pelo 

receptor. É a recepção que completa a situação 

comunicativa e define a função do texto: o texto 

enquanto ato comunicativo é ‘concluído’ pelo 

receptor.
7
 (NORD, 1991, p.16). 

 

Estando no início deste ciclo comunicativo a função a ser 

atribuída ao produto final da atividade tradutória, sua determinação 

passa a ser o ponto chave para a retextualização do texto-fonte. Tendo 

em conta que um único texto pode gerar diferentes traduções em 

decorrência de diversos fatores – tais como propósito da tradução, 

cultura de chegada, época da recepção do texto, tipo de receptor, etc. – 

podemos inferir que um texto-fonte pode resultar em diferentes textos-

alvo dependendo das funções que a ele podemos atribuir. Do mesmo 

modo, no campo jornalístico, podemos considerar que um único fato 

noticioso pode resultar em reportagens distintas de acordo com o 

contexto em que será veiculado. Mesmo dentro de uma determinada 

cultura, como a brasileira, um único fato pode gerar diferentes 

reportagens nas diversas revistas que circulam no país, já que elas 

diferem em suas políticas editoriais, nas fatias de mercado que desejam 

atingir, etc. No caso do jornalismo, dentre outros elementos a serem 

discutidos posteriormente, é o tipo de receptor do texto o principal 

                                                           
6
 “[...] hay todo un repertorio de elementos, associaciones, connotaciones, insinuaciones, 

intenciones y deseos, que los acompañam, hay un horizonte de referencia que da ‘sentido’ y 

que impregna el mensage”. 
7 “As a product of the author’s intention, the text remains provisional until it is received by its 

recipient. It is the reception that completes the communicative situation and defines the 

function of the text: the text as a communicative act is ‘completed’ by the recipient.” 
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elemento que influencia qual enfoque deverá ser priorizado na 

reportagem – visto que a função inerente de um texto jornalístico é 

informar. O mesmo argumento pode ser usado para justificar as 

diferentes traduções obtidas de um único texto-fonte.  

Nesta vertente, seria tarefa bastante improlífera o cotejo de 

traduções e seus textos originais visando apenas a crítica de tradução 

sem critérios ou referenciais, assim como o estabelecimento de 

princípios para uma tradução magistral. Afinal, sendo a qualidade da 

tradução algo arbitrário e dependente de fatores inúmeros e volúveis, 

como a própria função da tradução em seu contexto de recepção, por 

exemplo, tais variáveis são inconstantes o suficiente para que uma 

tradução considerada excelente hoje seja inadequada em um momento 

futuro. A recepção está sujeita a condições ímpares:  

 
Na visão deste conceito de recepção de texto 

parece descabido considerar a possibilidade de se 

combinar uma tradução com um texto-fonte 

específico, ou mesmo oferecer quaisquer critérios 

para uma tradução excelente. Se a recepção é 

absolutamente dependente de condições 

individuais, não existem possibilidades de se 

encontrar padrões de avaliação que levarão em 

conta cada processo de recepção.
8
 (NORD, 1991, 

p.17). 

 

Embora sob a perspectiva funcionalista haja uma maior 

valorização do contexto de recepção da tradução, ela não é vista como 

uma atividade realizada de forma inadvertida na qual se perde qualquer 

relação com seu texto de origem. Pelo contrário: Nord considera a 

tradução como a produção de um texto funcional que mantém uma 

relação com o texto-fonte de acordo com a função que se pretende dar 

ao texto-alvo: “A tradução é a produção de um texto-alvo funcional que 

mantém uma relação com um dado texto-fonte, especificado de acordo 

com a função pretendida ou solicitada do texto-alvo.”
9
 (NORD, 1991, 

                                                           
8
 “In view of this concept of text reception it may seem pointless to consider the possibility of 

matching one translation with one particular source text, or even offering any criteria for an 

optimum translation. If reception is absolutely dependent on individual conditions, there will 

be no chance whatsoever of finding evaluation standards which will take into account every 
single reception process.” 
9
 “Translation is the production of a functional target text maintaining a relationship with a 

given source text that is specified according to the intended or demanded function of the target 

text (translation skopos).” 
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p.28). Ou seja, embora a função estabelecida para o texto-alvo seja 

diferente da primeira função do texto-fonte, aquele sempre mantém uma 

relação com este já que “[...] não pode existir ‘tradução’ sem um texto-

fonte.”
10

 (NORD, 1991, p.28). A “tradução”, enquanto processo, pode 

designar igualmente o desenvolvimento da criação de um texto (cf. 

VERMEER, 1986), desde que a tarefa de tradução (ou seja, as etapas 

exigidas para a elaboração do texto) estejam claras, definidas para 

aquele que vai escrever. Quando há um texto-fonte que precisa ser 

transcriado em uma cultura de chegada, sua tradução não será feita de 

livre, sem qualquer relação com o texto-fonte, mas passará por uma 

adequação de acordo com os interesses de quem encomenda a tradução 

– ou seja, a função que se deseja atribuir àquele texto-fonte em 

determinada cultura-alvo, ou contexto de recepção. 

Tendo em conta a instabilidade das possíveis funções a serem 

atribuídas a uma tradução, na visão de Nord, o ato tradutório não é um 

processo linear, progressivo, que parte de um ponto inicial em direção a 

um ponto final, limitado; ao contrário, mostra-se um processo circular 

“[...] no qual é possível, e até recomendável, voltar aos primeiros 

estágios da análise.”
11

 (NORD, 1991, p.30) e, com eles, rever os 

resultados a que chegaram a tradução. Nesse modelo circular, que Nord 

chama de looping model (NORD, 1991, p.32 e segue), a autora propõe o 

que denomina de modelo de três passos (e prefere chamá-los de 

“fases”): o primeiro consiste na análise do skopos
12

 da tradução, ou seja, 

os elementos relevantes para que se alcance o propósito do texto-alvo 

em uma dada situação (caso ele não tenha sido explicitado pelo iniciador 

da tradução); o segundo passo é a análise do texto-fonte, na qual se 

adquire uma ideia geral sobre a compatibilidade do texto-fonte com as 

instruções de tradução
13

, seguida de uma análise detalhada e abrangente 

de todas as instâncias do texto, “[...] focando a atenção naqueles 

elementos que, de acordo com o skopos do texto-alvo, possuem 

particular importância para a produção do texto-alvo
14

.” (NORD, 1991, 

p.33). O último passo consiste na estruturação final do texto-alvo, na 

                                                           
10 “[...] there can be no process of “translation” without a source text.” 
11 “[…] in which it is possible and even advisable to return to earlier stages of the analysis.” 
12 Nord explica o conceito de skopos como sendo a definição, explícita ou não, da situação-alvo 

prospectiva. (NORD, 1991, p.8) 
13 Chamadas por Nord de translation instructions, consistem nas instruções de tradução 

(NORD, 1991, p.8) 
14

 “[…] focusing his attention on those text elements that according to the TT skopos are of 

particular importance for the production of the target text.” 
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qual o tradutor faz as escolhas dos elementos apropriados para a função 

pretendida na tradução. 

Para Nord, existem alguns fatores que, uma vez identificados, 

permitem uma melhor visualização e atribuição da função do texto-alvo 

– principalmente quando ela não é explicitamente atribuída pelo 

iniciador da tradução. Estes fatores são chamados por Nord de intra e 

extra-textuais. Os primeiros são aqueles analisados no questionamento 

sobre o assunto tratado pelo texto, as informações nele apresentadas, as 

pressuposições, a estruturação do texto-fonte, os elementos linguísticos 

e não linguísticos que acompanham o texto, suas características lexicais 

e estruturas sintáticas, assim como as características suprasegmentais, 

como entonação e prosódia. Os últimos são acessados no 

questionamento sobre o autor ou emissor do texto, sua intenção, o 

destinatário ou receptor para o qual o texto é direcionado, o meio ou o 

canal pelo qual o texto é comunicado, o lugar e o tempo da produção do 

texto e de sua recepção, e o motivo da comunicação (NORD, 1991, 

p.36).  

Para uma melhor visualização dos elementos 

supramencionados, apresentamos a seguir o modelo de Nord em 

português extraído do trabalho de Zipser (2002, p.54), em que se 

apresentam os fatores intra e extra-textuais em forma de quadro. 

Bastante didático, o modelo de Nord pretende servir de norteador na 

determinação da função do texto-fonte e do texto-alvo, além de auxiliar 

nas escolhas tradutórias e na solução de dúvidas que por vezes surgem 

no decorrer do processo. 
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Quadro 1 : Modelo de Christiane Nord 

MODELO DE CHRISTIANE NORD 

TEXTO FONTE 

TEXTO META 

  
TEXTO 

FONTE 

QUESTÕES 

DE 

TRADUÇÃO 

TEXTO META 

FATORES EXTERNOS AO TEXTO 

Emissor       

Intenção       

Meio       

Lugar       

Tempo       

Propósito 

(motivo)       

Função textual       

FATORES INTERNOS AO TEXTO 

Tema       

Conteúdo       

Pressuposições       

Estruturação       

Elementos    

não-verbais       

Léxico       

Sintaxe       

Elementos 

suprasegmentais       

Efeito do texto       

 
Fonte: Zipser, 2002. 
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Nesta pesquisa, tanto os fatores externos quanto internos do 

texto terão fundamental importância na análise da tradução sob uma 

perspectiva cultural.  

Como o receptor é considerado o elemento mais importante em 

uma abordagem prospectiva de análise de texto voltada para a tradução, 

as informações sobre ele são de fundamental importância – e essas 

informações podem ser extraídas do próprio texto, que, no universo 

tradutório, carrega informações a serem inferidas sobre o receptor 

pretendido no texto-fonte e, na reportagem, o tipo de público que se 

pretende alcançar. Com isso é possível presumir algumas características 

deste receptor: “[...] idade, gênero, formação, experiência social, origem 

geográfica, status social, papel em relação ao emissor, etc.
15

” (NORD, 

1991, p.53). Por outro lado, as características do emissor podem ser 

inferidas pelo ambiente do texto, incluindo seu título, e outros como 

meio, lugar, tempo e motivo de sua publicação. 

O reconhecimento de todos, ou alguns destes elementos no 

texto-fonte fornecem ao tradutor subsídios sobre os quais pode basear – 

e até justificar – suas escolhas tradutórias. Somando-se o skopos da 

tradução a ser feita às informações culturais presentes nos fatores intra e 

extratextuais, para o tradutor a tarefa de adequação cultural passa a pesar 

tanto quanto o esmero linguístico na retextualização da mensagem. Por 

analogia, do mesmo modo que é possível estabelecer os elementos do 

texto-alvo em uma tradução prospectiva, ou seja, voltada para o leitor do 

texto, podemos identificar os mesmos elementos no texto jornalístico e 

com isso distinguir as características culturais presentes na reportagem.  

A identificação, em uma reportagem, dos fatores sugeridos por Nord 

pode fornecer subsídios para que se conheça o público a que se destina 

tal texto, e do efeito que se pretende causar com cada reportagem.  

Como temos discutido até aqui, dado seu caráter prospectivo, a 

tradução pode ser observada em outros campos de atividade, como o 

jornalismo – o que comprova sua interdisciplinaridade inextricável. Se, 

à maneira do processo tradutório, denominarmos o fato noticioso de 

fato-fonte e, a partir dele, qualquer reportagem sendo um de seus 

possíveis enfoques – todos dependentes de fatores como o contexto de 

recepção, o panorama cultural, dentre outros – então o texto jornalístico 

passa a ser a tradução de um fato. E essa analogia aqui feita torna-se 

plausível, entre outros motivos, por termos um mesmo produto – o texto 

– como resultado final tanto da atividade tradutória quanto da 

                                                           
15

 “[…] age, sex, education, social background, geographic origin, social status, role with 

respect to the sender, etc.” 



43 

jornalística. Consequentemente, temos dois resultados pautados 

infalivelmente na cultura-alvo em que se inserem. 

Tendo aqui discutido a importância do fator cultural presente 

em atividades cuja matéria-prima é a língua, presume-se que seus 

profissionais possuam, além do conhecimento do(s) idioma(s) com o(s) 

qual(is) constroem textos, também do panorama cultural da produção 

destes. Sobre este aspecto, Gonçalves e Machado (2006, p.59) afirmam: 

 
Visto que o conhecimento cultural exerce grande 

influência no ato tradutório, seria ideal que 

tradutores em treinamento tivessem um profundo 

conhecimento sobre aspectos culturais tanto do 

seu país quanto do(s) país(es) da(s) língua(s) 

estrangeira(s) de trabalho, pois a percepção 

consciente dos aspectos culturais, inevitavelmente 

envolvidos na construção de um texto, serão 

decisivos no seu processo de retextualização na 

língua-alvo. 

 

Os mesmos conhecimentos devem ser exigidos dos 

profissionais do jornalismo, responsáveis pela confecção de reportagens 

sempre voltadas a determinado mercado, com suas características 

culturais específicas. A própria conscientização de que a reportagem 

configura-se como a tradução de um fato noticioso – admitindo-se, 

assim, a possibilidade de haver várias outras reportagens sobre um 

mesmo fato redigidas de modos diversos de acordo com seus contextos 

culturais de recepção – já se mostraria um grande salto na discussão de 

questões como imparcialidade, veracidade, ética, etc. Iremos explorar, 

no capítulo seguinte, os aspectos específicos do fazer jornalístico, seus 

fatores culturais e suas coincidências com a prospectividade do ato 

tradutório. 
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CAPÍTULO 3 - JORNALISMO E TRADUÇÃO: CRUZAMENTOS 

POSSÍVEIS 

 

 

Embora no universo jornalístico sejam frequentes os 

questionamentos sobre imparcialidade, veracidade, ética e tantos outros 

conceitos que formam a instituição do jornalismo (cf. ROSEN in 

TRAQUINA, 2003), neste capítulo iremos observar quais as instâncias 

do fazer jornalístico influenciam o produto final – a reportagem – e 

como elas interagem entre si na comunicação entre texto e leitor dentro 

de um contexto cultural. 

Partindo do pressuposto de que a função primordial do 

jornalismo é informar, podemos então considerar o leitor como o ponto 

de chegada na cadeia de recepção no processo do fazer jornalístico. Para 

o leitor, o jornalismo – que chega até ele na forma de reportagens 

prontas – é fonte primária, e essencial, de informações, onde estão 

depositadas as referências verdadeiras sobre aquilo que acontece. De 

acordo com Costa (2009, p.256), o jornalismo “[...] é um ofício que 

compõe o entendimento do mundo, parte determinante da engrenagem 

que faz o mundo parecer o que parece ser.”. As notícias, ou o modo 

como as vemos, são, na verdade, o resultado de um recorte feito por este 

ou aquele veículo midiático, e dificilmente chegarão a ser uma 

abordagem integral, isenta de parcialidade. Aliás, o que existe é um 

pacto de confiança com a sociedade que garante ao jornalismo 

credibilidade perante o público. Como reitera Bucci (2002, p.92):  

 
Na prática, o jornalismo sabe, a objetividade é 

redondamente impossível. Também na prática, 

contudo, todos continuam acreditando nela – e ela 

está no fundamento do pacto de confiança que a 

imprensa mantém com a sociedade. 

 

Ao jornalista confiamos o papel de nos informar, e essa 

confiança chega ao ponto de considerarmos que o que acontece é apenas 

aquilo que passou pela mídia. Nas palavras de Gomes (2000, p.79), 

“Diante do poder de penetração das redes midiáticas, diz-se que se não 

passou pela mídia não aconteceu.” Por ser a mídia o principal canal de 
mediação entre os fatos e a sociedade, a ela consignamos  a detenção e a 

credibilidade das informações que nos chegam. 

Essa relação entre o fazer jornalístico e o público ao qual se 

destina é inerente, já que podemos considerar que, tendo o leitor como 
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consumidor final do produto de seu exercício, o jornalismo se desloca 

para acompanhar as exigências informativas feitas pelo público. Afinal, 

o que o leitor busca é a satisfação de sua ânsia pela informação. Hirao 

(2009, p.12) comenta que o leitor “[...] paga para receber um jornal 

completo e que corresponda aos seus anseios.” E é buscando 

corresponder às necessidades de informações por parte de seus leitores 

que o jornalismo se adapta – seja modificando o visual, a linguagem, ou 

mesmo o enfoque – para satisfazer o público leitor. Como afirma Bucci 

(2002, p.102):  

 
O decisivo aqui é que o jornalismo sempre 

acompanha o deslocamento do centro de 

gravidade da mentalidade do público ao qual ele 

se destina. Se não acompanhar, rompe as ligações 

do diálogo. O jornalismo não apenas se dirige ao 

público, mas, como discurso, origina-se também 

desse público. Não é algo que se dirija ao público 

de fora para dentro, mas é uma expressão do 

público dirigida ao próprio público. 

 

Assim sendo, o jornalismo configura-se como uma instituição 

voltada para o público e ao mesmo tempo formada por ele. Ao pertencer 

a este público, e possuindo o poder de informar, o jornalista não deixa 

de ser tão engajado quanto qualquer cidadão – com opiniões, crenças, 

ideologias próprias. É preciso, portanto, que assuma o papel de 

comunicador social, em que não cabem suas críticas ou interpretações 

pessoais. É o que também afirma Bucci (2002, p.102):  

 
O jornalismo acontece como comunicação social e 

pública. O jornalista não pode, portanto, estar 

neutro – ele é tão comprometido quanto qualquer 

cidadão. Por isso é que precisa vigiar-se de um 

modo especial. 

 

Essa vigia é necessária para que não se mostre uma parcialidade 

explícita, embora uma leitura mais crítica seja capaz de perceber as 

nuances interpretativas imbuídas nas reportagens.   
Quando aludimos à figura do jornalista estamos nos referindo a 

um ser humano que desempenha o papel de mediador entre o ofício de 

informar sobre acontecimentos e o público carente de informação. Ora, 

sendo o jornalista um cidadão inserido em uma comunidade dentro de 

um contexto cultural determinado, pressupõe-se que os elementos deste 
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contexto estarão, de uma forma ou de outra, presentes no texto. É o que 

Bucci (2002, p.107, grifo nosso) chama de “perfil de consciência”, que, 

segundo o autor,  

 
[...] é composto dos valores, da formação 

religiosa, das convicções e, de modo mais 

profundo, dos medos, da noção de pecado, dos 

desejos, etc., ou seja, dos fatores conscientes e 

inconscientes – pode ser definido como o 

discurso de fundo que cada profissional traz 

consigo. Os modos de olhar, as percepções mais 

sutis, as reações ao inesperado, tudo isso emerge 

desse discurso de fundo. 

 

Esse discurso jornalístico permeado por valores, convicções, 

noções de medo, pecado, etc. possui, na verdade, os elementos culturais 

pertencentes a este ofício que, assim como a tradução, tem como 

matéria-prima a língua, um dos expoentes da cultura. E enquanto 

indivíduos, todos possuímos nossos próprios valores de cultura, mesmo 

que estes estejam inseridos em uma cadeia maior que abriga e forma 

outros valores nela baseados. De acordo com Costa (2009), é de acordo 

com esses valores culturais que cada um de nós interpreta o mundo que 

nos cerca. No texto jornalístico, portanto, existem marcas culturais 

deixadas pelo próprio jornalista, marcas estas que se formam a partir de 

– e se inserem em – uma cultura mais abrangente, na qual também se 

encontra o público leitor da reportagem. Existe, portanto, o 

compartilhamento que jornalista e leitor fazem deste contexto cultural 

mais abrangente, que abarca fatores históricos, econômicos, jurídicos, 

culturais e ideológicos da sociedade. Isto pode ser percebido nas 

informações trazidas pela reportagem e também nas omissões nela 

existentes, revelando, assim, a pressuposição de que o leitor consegue 

inferir as informações implícitas. 

Por isso, ao admitirmos que a reportagem carrega em seu bojo 

as influências culturais inerentes ao exercício da atividade jornalística, 

questionamos a ideia de imparcialidade que os veículos midiáticos 

muitas vezes insistem em apregoar. Como a isenção é algo virtualmente 

impossível dentro do próprio discurso, seja ele jornalístico ou não, 

reconhecemos que o texto jornalístico é definido por uma série de 

escolhas. Afinal, representar um fato de modo imparcial usando a 

linguagem implicaria estar do lado de fora do mundo por ela 
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representado, algo virtualmente impossível. Como afirma Bucci (2002, 

p.51),  

 
O relato, qualquer que seja ele, é um discurso e, 

como tal, é inevitavelmente ideológico: mesmo 

quando sincera e declaradamente não opinativo, o 

relato jornalístico é encadeado segundo valores 

que obrigatoriamente definem aquilo que se 

descreve. A objetividade perfeita nunca é mais 

que uma tentativa bem intencionada. 

 

Enfim, o jornalismo se presta ao serviço público de informar 

por meio de representações que ele mesmo faz dos fatos a que se propõe 

noticiar. Além disso, não deixa de ser uma instituição comercial com 

todas as implicações que envolvem um produto vendável. Esse aspecto 

deve também ser considerado no sistema de elaboração da reportagem, 

que vai desde a escolha do fato a ser noticiado até os recursos a serem 

utilizados no texto. Aliás, o recorte da realidade já começa com a 

escolha de qual fato terá ou não espaço no noticiário, na revista ou no 

jornal, ou seja, qual acontecimento virará notícia. Segundo Gomes 

(2000, p.30), “[...] no fundamento do recorte há uma estrutura lacunar: 

algo está de fora, algo foi excluído, pois trata-se de um viés e sempre de 

uma descontextualização.” Os possíveis critérios de noticiabilidade 

podem contemplar a importância do impacto deste na sociedade e passar 

até mesmo por questões como lucratividade (cf. SILVA, 2005). Afinal, 

o processo de edição da realidade já começa na atribuição de fundos 

para esta ou aquela reportagem (SCALZO, 2006, p.60). Por ser um 

produto vendável, o jornalismo está sujeito a todos os fatores envolvidos 

em sua comercialização. 

 
E por mais que realize um serviço público, 

jornalismo nunca deixará de ser parte de um 

negócio inserido de forma inequívoca na indústria 

da cultura, e por isso quem o exerce, o abriga ou o 

explora estará de olho na audiência, seja de massa, 

seja segmentada, para não falar nas receitas e na 

rentabilidade. (COSTA, 2009, p.166). 

 

Embora a dimensão comercial do jornalismo não seja o enfoque 

deste trabalho, abordaremos posteriormente alguns critérios de 

noticiabilidade aplicáveis ao nosso objeto de análise. Uma reportagem é 

escrita com base na escolha de um fato, e essa escolha é determinada 
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por diversos motivos, entre eles captar a atenção do leitor (GOMES, 

2000, p.80), eixo principal do exercício jornalístico. A partir daí, o texto 

trará consigo os elementos culturamente emoldurados, determinados 

pelo contexto histórico, social, econômico, etc. em que se inserem o 

veículo e o próprio jornalista, e também pela política deste veículo, 

pelas edições por que passam o texto antes de ser publicado, entre 

outros. Esses crivos pelos quais a reportagem passa são mencionados no 

Manual de Redação e Estilo do jornal O Globo (GARCIA, 1996, p.111-

112, grifo nosso): 

 
Todo jornalista, do repórter ao editor, 

seleciona e dá pesos diferentes aos elementos de 

informação que passam por suas mãos. Isso é 

inevitável – pois não há outra maneira de 

trabalhar – e representa o exercício de 

considerável poder: o de decidir como 

determinado aspecto da realidade será apresentado 

à opinião pública. A primeira necessidade ética 

que se põe para o jornalista é aprender a não 

abusar desse poder. É intolerável que o 

processamento da informação seja 

deliberadamente posto a serviço de fins políticos, 

ideológicos e pessoais.  

 

Como o texto coloca, essa seleção e os diferentes pesos dados à 

informação, somados à influência exercida pelo público consumidor do 

veículo – seja televisivo ou impresso – é que acabam por moldar o 

enfoque dado à notícia. Dentro da escolha do fato a ser noticiado 

existem diferentes vieses a serem atribuídos na confecção da 

reportagem, presentes também na escolha das fotografias, dos 

entrevistados, e mesmo na escolha lexical. Logo, o enfoque não é feito 

de modo aleatório, mas culturalmente enquadrado para atingir o público 

a quem a reportagem se destina. Forma-se, portanto, um movimento 

circular até chegar à reportagem final: todos os elementos por trás da 

confecção de uma notícia carregam em si o que podemos chamar de 

filtros culturais externos e internos, que influenciam e são influenciados 

uns pelos outros no exercício jornalístico. O filtro cultural, no conceito 

de House (BAKER; SALDANHA, 2009, p.225), é “[...] um conjunto de 

dimensões interculturais pelo qual os membros das duas culturas 

diferem-se em predisposições sócio-culturais e preferências 
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comunicativas.”
16

 É de tais filtros que trataremos no capítulo a seguir, 

com base na proposta teórica de Frank Esser. 

 

 

3.1 A proposta de Frank Esser 

 
A proposta do teórico alemão Frank Esser muito tem a 

colaborar com nossa pesquisa por conter elementos que nos permitem 

fazer uma analogia com o funcionalismo de Christiane Nord. Essa 

interface inovadora foi proposta por Zipser (2002), e a partir dela 

pretendemos trazer uma nova ramificação para os estudos da tradução 

como representação cultural. 

Como mencionamos anteriormente, é possível compararmos 

alguns princípios da atividade tradutória com a atividade jornalística no 

que toca à importância do papel cultural nelas presentes. Além de 

constituirem-se como duas atividades cujos resultados são culturalmente 

engendrados, ambas possuem o leitor como ponto final no que 

configura-se uma situação comunicativa. Sendo o jornalismo uma 

atividade que tem como ponto de chegada o público específico ao qual 

se destina, e estando o jornalista inserido nesse mesmo espaço cultural, 

devemos levar em conta que o contexto histórico, cultural, econômico, 

jurídico, ideológico, etc. em que se encontra este público acabará por 

determinar o teor do texto jornalístico.O teórico Frank Esser, em sua 

pesquisa de doutorado, posteriormente publicada em livro intitulado 

“Die Kraft hinter den Schlagzeilen: Englischer und deutscher 

Journalismus im Vergleich
17

” (1998), nos traz um novo olhar sobre os 

fatores que influenciam o fazer jornalístico. Segundo o próprio autor, 

“[...] a questão dos fatores de influência no jornalismo ainda é pouco 

pesquisada.
18

” (ESSER apud ZIPSER, 2002, p.21). Assim, a proposta de 

Esser vem preencher essa lacuna e nos fornecer uma nova perspectiva 

sobre o jornalismo e o modo como vemos essa instituição. 

Por ser uma atividade que influencia a sociedade e é, ao mesmo 

tempo, formada por ela, há que se considerar que os valores culturais 

desta sociedade estarão imbricados no resultado do fazer jornalístico: a 

reportagem televisiva, impressa, radiofônica, online. É nesse aspecto 

                                                           
16

 “[...] a set of cross-cultural dimensions along which members of two cultures differ in socio-

cultural predispositions and communicative preferences.”  
17 “A força por detrás das manchetes: o jornalismo alemão e inglês em comparação” (Tradução 

livre). 
18 “[…] die Frage der Einfluβfaktoren im Journalismus immer noch wenig untersucht.” 
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que se pauta a pesquisa de Esser (apud ZIPSER, 2002, p.21, grifo 

nosso), segundo quem: 

 
O ponto de partida dessa direção de pesquisa (e 

também deste trabalho) é o reconhecimento de 

que o jornalismo de cada país é marcado pelas 

condições emoldurais sociais gerais, por 

fundamentos históricos e jurídicos, limitações 

econômicas, bem como por padrões éticos e 

profissionais de seus agentes
19

.  

 

Como reitera Esser, são os elementos externos, definidos como 

condições sociais, fundamentos históricos e jurídicos e limitações 

econômicas, e os elementos internos, que abrangem os padrões éticos e 

profissionais dos agentes do fazer jornalístico, que definem o jornalismo 

exercido em cada país. Assim, o fazer jornalístico acontece de modo 

particular de acordo com a cultura em que se insere, e para o qual é 

feito. O jornalismo exercido no Brasil não poderá constituir-se do 

mesmo modo que a atividade jornalística em Portugal, visto que o 

contexto cultural para o qual as notícias são emolduradas e publicadas é 

diferente em cada país. 

Os fatores de influência mencionados por Esser vão desde a 

esfera social até a esfera subjetiva, passando pela esfera institucional e 

pela estrutura da mídia. A forma como organiza estes fatores é explicada 

pelo próprio autor no seguinte trecho: 

 
Houve várias tentativas de identificar e classificar 

esses fatores de influência. Uma maneira simples 

de classificação desses fatores de influência é a 

'metáfora da cebola'. Comparamos o jornalismo - 

retomando a ideia de Maxwell McCombs - com 

uma cebola, sendo que cada camada da cebola 

representa um fator de influência do fazer 
jornalístico20. (ESSER apud ZIPSER, 2000, p.21). 

                                                           
19 Ausgangspunkt dieser Forschungsrichtung (und auch dieser Arbeit) ist die Erkenntnis, dass 

der Journalismus eines jeden Landes durch die allgemeinen gesellschaftlichen 
Rahmenbedingungen, historische und rechtlich Grundlagen, ökonomische Zwänge sowie die 

professionellen und ethischen Standards seiner Akteure geprägt wird. 
20

 Es hat verschiedene Versuche gegeben, diese Einfluβfaktoren zu identifizieren und 

klassifizieren. Eine einfache Weise zur Klassifikation dieser Einfluβfaktoren ist die ‘Zwiebel-
Metapher’. Wir vergleichen den Journalismus – auf die Idee auf Maxwell McCombs 

zurückgehend – mit einer Zwiebel, wobei die einzelnen Schalen, die das journalistische 

Handeln beeinflussen, für die einzelnen Faktoren stehen. 
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Deste modo, Esser apresenta os elementos que julga influenciar 

o jornalismo em um gráfico constituído por quatro camadas no formato 

de uma cebola, chamado de modelo pluriestratificado integrado, no qual 

a camada externa abriga as camadas internas em um processo de 

inclusão e influência. 
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Figura 1 : Modelo Pluriestratificado Integrado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Zipser, 2002. 

ESFERA SOCIAL: 

Moldura histórico-

cultural 

 

 Liberdade de 

imprensa, história da 

imprensa e 

autoimagem da 

imprensa. 

 Tradição jornalística e 

conceito de 

objetividade. 

 Cultura esfera política. 

 Condições 

determinantes da 

esfera político-social. 

ESFERA DE ESTRUTURA 

DA MÍDIA:  

 níveis normativo:  

econômico e jurídico  

(parâmetros de orientação 

parcial do sistema): 

 

 Condições econômicas do 

mercado e mídia 

 Direito da imprensa 

 Parâmetros éticos 

profissionais e de 

autocontrole da imprensa. 

 Sindicatos, associações. 

 Sistema de formação do 

jornalista. 

Os fatores das 

camadas externas 

determinam a 

natureza e atuação 

jornalística no 

centro 

Os fatores dos 

vários níveis 

influenciam-se 

mutuamente em 

complexo 

processo de 

alternância 

Interação com e 

atuação sobre 

outros sistemas 

sociais 

Os fatores das 

camadas externas 

impedem que tópicos 

e valores  subjetivos 

interfiram – sem  

filtragem/triagem 

prévia  – nos 

conteúdos da mídia 

 

ESFERA 

INSTITUCIONAL:  

nível organizacional  

(de ordem institucional): 

 

 Retrato da profissão e perfil 

de atividades. 

 Estrutura organizacional e de 

distribuição de competência 

na redação e editoração. 

 Procedimentos de trabalho na 

redação, controle de redação 

e mecanismos de 

socialização. 

 Tecnologia de redação. 

ESFERA SUBJETIVA: 

 níveis individuais 

 (esfera de atuação): 

 

Valores subjetivos e 

postura política 

Tópicos profissionais e 

de natureza dos papéis 

desempenhados. 

Profissionalização. 

Posição demográfica. 
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Na camada externa Esser apresenta a esfera social, definida por 

ele como moldura histórico-cultural. É nessa camada que se encontram 

os valores culturais da sociedade referentes à imprensa e ao próprio 

jornalismo, os valores e as condições determinantes da esfera político-

social. É a esta camada que vamos nos ater, pois é na esfera social que 

acontece a ação cultural. Dentro da camada anterior encontra-se a 

camada destinada à esfera da estrutura da mídia, onde entram as 

condições econômicas e jurídicas da mídia, os valores éticos, os 

sindicatos, as associações e o sistema de formação do jornalista. Na 

esfera institucional, de nível organizacional, estão as estruturas do 

veículo, da redação e da editoração, os procedimentos de trabalho e as 

tecnologias de redação. 

A camada interna é atribuída aos níveis individuais, na esfera 

subjetiva. São os fatores de formação individual, como os valores 

subjetivos e a postura política. Envolve também a profissionalização do 

jornalista e sua posição demográfica. Como podemos observar, as 

camadas apresentam-se em uma relação de interação e influência mútua 

entre si. Os fatores ganham força na medida em que atuam em conjunto, 

e não como elementos isolados. Isto é reiterado pelas palavras de Esser 

(apud ZIPSER, 2002, p.26): 

 
Os vários níveis encontram-se numa estreita 

relação de interação, influenciam-se 

reciprocamente, nenhum fator atua isoladamente, 

mas desenvolve sua influência somente em 

conjunto com as demais forças. As quatro esferas 

moldam o fazer jornalístico
21

. 

 

Ao mesmo tempo em que os elementos subjetivos não se 

manifestam sem que sejam filtrados pelas camadas posteriores, os 

elementos externos determinam a atuação do indivíduo, em nível 

subjetivo. Isto significa que o texto jornalístico é confeccionado com 

todos esses elementos alinhavados. De modo semelhante, e em analogia 

à proposta teórica de Nord mencionada no capítulo anterior, a atividade 

tradutória também traz em si elementos externos e internos que se 

influenciam mutuamente e que formam o texto traduzido. As duas 

atividades acontecem em movimentos circulares, trazendo em si 

                                                           
21 Die verschiedenen Ebenen stehen in einem engen Interaktionsverhältnis, sie beeinflussen 

sich gegenseitig, kein Einzelfaktor wirkt isoliert, sondern entwickelt seinen Einfluβ erst im 

Verbund mit anderen Kräften. Die vier Sphären prägen das journalistische Handeln. 
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influência de seus elementos constitutivos e chegando ao leitor final, 

mas não terminando nele.  

Resultados de diversas filtragens, tanto o texto jornalístico 

quanto a tradução podem ser considerados prospectivos, já que visam 

atingir seus respectivos leitores. Como afirma Zipser (2002, p.45-46): 

“Assim como na tradução, somente o destinatário – o leitor – fecha o 

círculo de produção e recepção do texto jornalístico.”. Podemos 

considerar que o leitor, ao lado de todos os fatores que influenciam o 

fazer jornalístico, é peça importante na determinação das escolhas sobre 

o que vai ou não ser tratado em uma reportagem. Essas seleções é que 

determinam o enfoque dado pela reportagem sobre um fato. Nas 

palavras de Gomes (2000, p.83): “A seleção feita deixa de lado não só 

acontecimentos, aos quais não se deu atenção [...], mas também os 

enfoques possíveis.” Embora muitas vezes o enfoque priorizado por 

veículos da mídia não fiquem explícitos, o cotejo entre reportagens de 

diferentes meios pode nos indicar mais claramente o viés tomado por 

este ou aquele texto.  

Para melhor visualizarmos os elementos que formam o fazer 

jornalístico, e que se mostram nas reportagens, Esser sugere que deve 

ser feita uma comparação internacional para que esses elementos sejam 

vistos e avaliados:  

 
Somente a comparação internacional pode 

esclarecer quais fatores de influência marcam e 

constituem o fazer jornalístico, que relação esses 
fatores guardam entre si e como podem ser 

avaliados
22

. (ESSER apud ZIPSER, 2002, p.18).  

 

Fazendo assim, obtêm-se os parâmetros necessários para que se 

determine, por meio de comparação, as características dos fatores de 

influência do jornalismo.  

Entretanto, quando fazemos uma comparação em nível 

internacional é inevitável que sejamos tendenciosos e, inevitavelmente, 

olhemos o estrangeiro a partir de nossas próprias perspectivas. Por mais 

que em tal comparação busque-se a imparcialidade, nosso filtro cultural 

estará presente em qualquer afirmação, em qualquer julgamento. De 

acordo com Esser (apud ZIPSER, 2002, p.19), 

                                                           
22 Erst im internationalen Vergleich wird deutlich, welche Einflussfaktoren für das 

journalistische Handeln prägend und konstitutiv sind, in welchem Verhältnis diese Faktoren 

zueinander stehen und wie sie zu gewichten sind. 
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Um estudo comparado em nível internacional traz perigos. Em país 

estrangeiro, o pesquisador de campo observa seu objeto de estudo 

através da lente do estrangeiro e avalia o percebido a partir dos 

parâmetros de sua terra natal. Isso pode levar a mal-entendidos, críticas 

precipitadas e glorificações
23

. 

Como já dito, tendo em vista que a imparcialidade é nada 

menos do que boa intenção por parte de quem informa, traduz, ou 

compara, procuramos, neste trabalho, mostrar nossas observações 

retiradas de comparações, sem pretender julgar os conteúdos das 

reportagens em nível de qualidade ou critério de apuração dos fatos. 

Não intencionamos indicar qual reportagem mais se aproxima da 

verdade dos fatos, mas, sobretudo, mostrar qual o enfoque dado sobre a 

notícia. 

Podemos observar diversas semelhanças nas cadeias formadoras 

das atividades jornalística e tradutória. Tendo como base, no campo da 

tradução, a proposta funcionalista de Christiane Nord, e a teoria de 

Frank Esser sobre os fatores de influência do fazer jornalístico, podemos 

constatar que existem elementos análogos que, como pretendemos 

mostrar, aproximam as duas atividades, tidas usualmente como distintas. 

Por excelência, a tradução traz como eixo principal o texto-fonte, sem o 

qual não teria razão de ser. Enquanto isso, o jornalismo acontece por 

haver, necessariamente, um fato sobre o qual noticiar. De um lado, 

temos fatores externos que interagem e se integram na formação tanto 

da atividade jornalística quanto tradutória; de outro, fatores internos que, 

filtrados pelos elementos externos, marcam individualmente os 

resultados das duas atividades. Por fim, temos o leitor, que completa o 

ciclo comunicativo, e que por essa razão influencia o direcionamento do 

texto final, fechando o ciclo formado na intercomunicação entre 

texto/fato e leitor.  

Assim, podemos concluir que existem paralelos entre o fazer 

jornalístico e a tradução. Para existir, a tradução precisa partir de um 

texto-fonte, e o jornalismo necessita de um fato; portanto, podemos 

dizer que é semelhante a relação entre tradutores e jornalistas em relação 

às suas respectivas ferramentas de trabalho. Acrescentando o leitor 

nessa linha, o texto-fonte depende da tradução para que chegue a 

determinado público alheio à sua língua e cultura de partida, do mesmo 

                                                           
23 Eine international vergleichende Studie birgt Gefahren. Als Feldforscher im fremden Land 
betrachtet man seinen Untersuchungsgegenstand durch die Brille des Ausländers und bewertet 

das Wahrgenommene nach den Maβstäben seines Heimatslandes. Das kann zu 

Miβverständnissen, vorschneller Kritik oder Glorifizierung führen. 
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modo que o acontecimento precisa ser noticiado para que alcance o 

leitor. Sendo assim, concordamos com a afirmação de Zipser (2002, 

p.45), segundo a qual “[...] podemos definir o trabalho da escritura do 

texto jornalístico como sendo uma ‘tradução’ prospectiva do fato 

noticioso, por excelência.” Deste modo, o fazer jornalístico passa a ser 

tradução de fatos culturalmente representados na cultura de chegada, e 

não apenas transmissor direto e imparcial entre fato e leitor. 

 

 

3.1.1 O texto de revista – algumas considerações 

 

Em meio a tantos veículos midiáticos existentes no mercado, 

escolhemos a revista como objeto de análise desta pesquisa por ela 

conter maior número de elementos pertinentes para nosso estudo. Esses 

elementos incluem periodicidade, circulação, extensão das reportagens 

escolhidas e semelhança de conteúdo. O jornalismo de revista, além 

disso, e como veremos durante a análise dos textos, possui algumas 

características que nos permitem visualizar com mais clareza o viés 

adotado na redação dos textos. 

Vários fatores contribuem para que a reportagem de uma revista 

semanal seja sensivelmente diferente do jornalismo diário. Não sendo 

uma publicação diária, o tempo disponível para tratar uma notícia 

permite à revista publicar reportagens mais aprofundadas e analíticas. 

Diferente do jornalismo diário, com sua rapidez na apuração dos fatos 

para que a notícia chegue brevemente ao público, o jornalismo da 

revista dispõe de um pouco mais de tempo para uma análise mais 

minuciosa, interpretativa. Nas palavras de Vilas Boas (1996, p.9, grifo 

nosso): 

 
A revista semanal preenche os vazios 

informativos deixados pelas coberturas dos 

jornais, rádio e televisão. Além de visualmente 

mais sofisticada, outro fator a diferencia 

sobremaneira do jornal: o texto. Com mais tempo 

para extrapolações analíticas do fato, as revistas 

podem produzir textos mais criativos, utilizando 

recursos estilísticos geralmente incompatíveis 

com a velocidade do jornalismo diário. A 

reportagem interpretativa é o forte.  

 

Tais vazios informativos que o jornalista considera presentes 

nas coberturas de outros veículos acontecem justamente pela rapidez 
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com que são apurados os fatos e produzidas as reportagens a serem 

publicadas. A revista, por conta de sua periodicidade, quando é lançada 

no mercado geralmente trata de assuntos já noticiados em outros meios e 

pode, portanto, trazer reportagens menos acríticas. Ocorre, então, que o 

jornalismo de revista é, em sua essência, interpretativo. Como afirma 

Vilas Boas (1996, p.15),  

 
[...] o texto de revista se propõe mais abertamente 

a interpretar o fato. Depois de ‘assentada a 

poeira’, vem a reflexão, a visão detalhada do 

contexto, a narrativa instigante e atraente, que 

faça o leitor mergulhar na ‘história’.  

 

Ao lermos uma reportagem de revista é possível, muitas vezes, 

manter-nos inteirados sobre um assunto de forma mais completa, mais 

abrangente, já que ela soma o texto interpretativo às investigações mais 

apuradas, fornecendo um cenário panorâmico de imersão para o leitor. 

Ainda segundo Vilas Boas (1996, p.9), o jornalismo de revista adiciona 

aos noticiários diários “[...] pesquisa, documentação e riqueza textual.”. 

Além de informar, a revista também entretém, vende serviços e 

produtos, aconselha, educa. De acordo com Scalzo (2006, p.11): ”Uma 

revista é um veículo de comunicação, um produto, um negócio, uma 

marca, um objeto, um conjunto de serviços, uma mistura de jornalismo e 

entretenimento.”. Podemos encontrar revistas dos mais variados 

assuntos, em diversos formatos e destinadas a públicos distintos. 

Embora neste trabalho sejam utilizadas apenas revistas “[...] de 

informação-geral.” (VILAS BOAS, 1996, p.71) – nomeadamente a 

Veja, a IstoÉ, a Visão e a Sábado – há que se considerar a existência do 

grande número de revistas com as mais variadas propostas para seus 

respectivos mercados. 

Sendo as revistas veículos que se destinam a públicos 

específicos, é necessário que haja adequação de seu conteúdo, desde o 

formato da revista até o tipo de capa e linguagem, para satisfazer a 

proposta oferecida àquele mercado. Aliás, a linguagem, de modo geral, 

utilizada nas reportagens de revista é quem carrega os traços mais 

marcantes pelos quais se reconhece o tipo de leitor que a revista deseja 

alcançar. De acordo com Vilas Boas (1996, p.39, grifo do autor): 
 

 
Não raro, esta linguagem é definida pelo tipo de 

leitor que se quer atingir. A linguagem das 
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revistas semanais de informação geral, muitas 

vezes, é definida pelo modo de ‘angular’ a 

matéria, de redigir o texto e pelo ponto de vista 

predeterminado.  

 

Podemos, portanto, considerar que a angulação da matéria, a 

redação do texto e o ponto de vista predeterminado, citados por Vilas 

Boas, constroem o enfoque intencionado pela reportagem. São estes 

elementos que, somados ao uso de infográficos, fotografias, gráficos, 

entrevistas, e até o posicionamento da reportagem sobre tal fato, levam 

ao caminho que indica o viés alcançado pelo texto. Embora este esteja 

muitas vezes implícito, o enfoque age de forma a influenciar o leitor na 

formação de sua opinião, ainda que de forma velada. Segundo Vilas 

Boas (1996, p.34, grifo do autor): 

 
Um mesmo texto pode conter informação, análise, 

interpretação e ponto de vista. Outra 

característica da revista semanal de informações é 

assumir mais declaradamente o papel de 

formadora de opinião. O texto é decorrência disso.  

 

 A construção do texto, feita com elementos verbais e não 

verbais, pode nos mostrar o olhar da revista sobre determinado fato. 

Analisando os elementos usados nas reportagens para se obter o efeito 

desejado – dentre eles a própria escolha da informação noticiada, os 

recursos gráficos, a função textual predominante, as informações 

excluídas, igualmente importantes em uma análise dessa natureza – 

podemos inferir, por exemplo, o tipo de leitor que se deseja atingir e de 

que maneira isto é feito. E é na comparação entre diferentes revistas que 

podemos reconhecer mais claramente o enfoque preferido por cada uma, 

o contexto em que se inserem, e o panorama cultural do leitor que 

consome aquela reportagem. 
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CAPÍTULO 4 – OS DIFERENTES OLHARES SOBRE O A330 

 

 

A fim de identificarmos os elementos que ajudam a determinar 

os enfoques presentes nos textos jornalísticos escritos no Brasil e em 

Portugal, teremos como objeto de estudo quatro revistas com 

reportagens sobre um mesmo fato. São elas: Veja e IstoÉ, publicadas no 

Brasil, e Visão e Sábado, publicadas em Portugal. Os critérios de 

escolha das edições abarcaram, além da apresentação de reportagens 

sobre um mesmo acontecimento, a periodicidade (todas foram 

publicadas na mesma semana em que o fato ocorreu), mesma circulação 

(nacional) e alguns elementos que fossem significativos para esta 

análise, como conteúdo e tamanho das reportagens. Na madrugada do 

dia 1º de junho de 2009, o voo AF 447 fazia a rota Rio-Paris quando 

subitamente desapareceu dos radares aéreos em pleno Oceano Atlântico. 

No Airbus modelo 330-200 da companhia aérea francesa Air France 

estavam 228 pessoas (dentre elas sete crianças, um bebê e 12 

tripulantes) de 32 nacionalidades, sendo 58 brasileiros e não havendo 

nenhuma pessoa de nacionalidade portuguesa. A aeronave 330-200 era 

do fabricante europeu Airbus, possuía 59 metros de extensão e 60 

metros de largura, e era dotada de um extenso aparato tecnológico. As 

buscas pelas caixa-pretas – que desvelariam todo o mistério – foram 

iniciadas na mesma semana do acidente, tendo sido encontradas 

somente dois anos depois. Posteriormente à publicação destas 

reportagens, as equipes de buscas também encontraram no oceano 

alguns corpos e objetos que pertenciam à aeronave. Só em julho de 

2011, depois de encontradas as caixas-pretas do avião, mais de dois anos 

após o acidente, é que foi divulgada a transcrição das caixas-pretas 

revelando as causas da tragédia (GOMES; MONTEIRO, 2011). Neste 

trabalho, porém, vamos nos ater somente à análise das reportagens 

publicadas nas revistas selecionadas na semana do acidente, não usando 

de informações publicadas posteriormente para sustentar qualquer 

argumentação. O intuito é observar como as reportagens, em si mesmas, 

configuram olhares marcadamente culturais sobre um determinado 

acontecimento. 

Quando observamos os elementos que compõem o texto 

jornalístico sob uma perspectiva cultural conseguimos perceber alguns 

traços que caracterizam o público para o qual ele se destina. Esse tipo de 

análise identifica o contexto em que se inserem a publicação e o leitor. 

Observar as marcas culturais presentes em uma reportagem nos permite 

enxergar o enfoque dado a determinado fato – enfoque este que diz 
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muito sobre o panorama cultural do leitor da reportagem e valida a 

importância de se considerar o público a que se destina o texto no 

momento de sua construção. 

Entretanto, além dos traços da cultura impressos na própria 

língua, instrumento por meio do qual o jornalismo concretiza-se, o fazer 

jornalístico está inserido no contexto histórico-social da comunidade 

para a qual se destina, e é voltado para ela que o jornalismo acontece. 

Resultado da interação entre os fatores externos e internos apresentados 

por Esser no capítulo 3, o jornalismo é inevitavelmente marcado pelos 

contextos culturais em que é exercido. Aliás, mesmo os elementos 

influenciadores do fazer jornalístico sugeridos por Esser são, em 

essência, já emoldurados culturalmente. Assim, quando analisamos o 

jornalismo estrangeiro, estamos sujeitos a julgá-lo com os olhos do 

contexto em que estamos inseridos. Deste modo, mesmo que busquemos 

a almejada imparcialidade, é inevitável que haja filtros culturais na 

análise das reportagens escritas na – e para a – sociedade em que 

vivemos. Neste trabalho, observamos o enfoque priorizado por 

reportagens no Brasil e em Portugal sobre um mesmo acontecimento, e 

pelo fato de que somos parte do público leitor brasileiro, compartilhando 

um ambiente contextualizado histórica e socialmente, já nos confere 

determinada parcialidade nas observações a respeito das reportagens. Do 

mesmo modo, qualquer experiência nossa acerca da sociedade e da 

cultura portuguesa – o que dela sabemos, o que dela recebemos e como 

a percebemos – serve de parâmetros para a apreciação do que nos 

apresenta a mídia de Portugal. Longe de se mostrarem um empecilho 

para essa análise, nossos filtros culturais reiteram a proposta da 

pesquisa, já que procuramos mostrar como o exercício jornalístico e o 

tradutório, tidos aqui como análogos, são pautados pelo contexto 

cultural em que emissor e receptor estão inseridos. 

Por meio da observação de como as reportagens se posicionam 

em relação ao fato é que conseguimos distinguir os diferentes enfoques 

dados a ele, o modo como foi abordado por cada revista, os 

(significativos) elementos escolhidos para figurar nos textos e, 

possivelmente, traçar os motivos – ou fatores – que determinaram as 

escolhas neles presentes. A tais conclusões é possível chegar mediante a 

análise de elementos pertencentes ao texto em si e também externos a 

ele.   

A análise não é feita de modo estanque e isolado entre os 

fatores expostos, mas numa interrelação em que os elementos 

contribuem entre si na formação do efeito global do texto, entendido 

aqui como enfoque dado ao fato. É a percepção do momento histórico, 
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cultural, social em que acontece o ato comunicativo (aqui 

desempenhado pelo texto e sua recepção) que nos permite, também, 

deduzir muitos destes elementos. 

Dentro do panorama estabelecido pelo tempo, espaço, cultura, e pelas 

funções básicas da comunicação, o que considero relevante para a 

tradução são todos os dados que possam lançar uma luz sobre a intenção 

do emissor, sobre a audiência a quem se dirige e seu contexto cultural, 

sobre lugar, tempo e motivo da produção do texto, assim como qualquer 

informação sobre as características intratextuais previsíveis (tais como 

idiossincrasias, dialeto regional e social, características temporais, 

pressuposições de conhecimento, etc).
24

 (NORD, 1991 p.44-45) 

É nessa interdependência entre elementos externos e internos 

que reside outra similaridade com o modelo proposto por Frank Esser no 

fazer jornalístico. Tanto o modelo apresentado por ele quanto a proposta 

funcionalista de Christiane Nord contemplam a situação comunicativa 

ambientada em um contexto social, histórico, econômico, ideológico, 

cultural e de caráter essencialmente prospectivo, ou seja, que se volta 

para o receptor. A análise dos elementos externos e internos do texto 

segundo a proposta de Nord nos permitirá identificar, consoante nossa 

proposta, os fatores situados por Esser na esfera mais exterior de seu 

modelo pluriestratificado, que se apresenta como a moldura histórico-

cultural do fazer jornalístico, e que revelará o enfoque priorizado por 

cada reportagem.  

Dispomos de um quadro (ZIPSER, 2002, p.54) na qual 

apresentamos os elementos mais relevantes para o propósito desta 

análise, que nos permitem observar como foram construídas as 

diferenças de enfoque de cada uma das reportagens. Alguns dados foram 

pulverizados em outros quadros ao longo do texto para permitir uma 

melhor visualização frente às considerações de análise. Os textos 

integrais de cada reportagem podem ser vistos nos Anexos A, B, C e D.  

 

 

 

 

                                                           
24

 Within the framework established by time, space, culture and the basic functions of 

communication, what I regard as being relevant to translation is all data which may throw light 
on the sender’s intention, on the addressed audience with their cultural background, on the 

place and time of and the motive for text production, as well as any information on the 

predictable intratextual features (such as idiosyncrasies, regional and social dialect, temporal 
features, knowledge presuppositions, etc.). 
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Quadro 2 : Fatores externos aos textos analisados 

FATORES EXTERNOS AO TEXTO 

Emissor Revista Veja Revista IstoÉ Revista Visão Revista Sábado 

Intenção Informar Informar Informar Informar 

Receptor 
Público 

brasileiro 

Público 

brasileiro 

Público 

português 

Público 

português 

Meio Semanal Semanal Semanal Semanal 

Lugar Brasil Brasil Portugal Portugal 

Tempo 10 jun.2009 10 jun.2009 4-10 jun. 2009 4 -8 jun. 2009 

Propósito 

(motivo) 

Chamar atenção 

para a questão 

sobre segurança 

aérea e tentar 

elucidar o 

desaparecimento 

da aeronave. 

Chamar atenção 

para a questão 

sobre segurança 

aérea e tentar 

elucidar o 

desaparecimento 

da aeronave 

Mostrar o 

trajeto 

percorrido pelo 

avião 

português 

horas antes de 

ser seguido 

pelo avião da 

Air France. 

Levantar 

hipóteses sobre 

as causas da 

queda do A330 

e mencionar 

outros casos de 

acidentes aéreos 

Função 

textual 

Predomínio da 

função 

referencial; uso 

da função 

conativa. 

Predomínio da 

função 

referencial. 

Predomínio da 

função 

referencial. 

Predomínio da 

função 

referencial. 
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 Quadro 3 : Fatores internos aos textos analisados 

 

 

 

 

FATORES INTERNOS AO TEXTO 

Emissor Revista Veja Revista IstoÉ Revista Visão Revista Sábado 

Tema 
Desaparecimento 

do A330 

Desaparecimento 

do A330 

Desaparecimento 

do A330 

Desaparecimento 

do A330 

Conteúdo 

Segurança aérea; 

causas do 

desaparecimento 

do A330, 

informações 

sobre algumas 

vítimas do 

acidente, na 

maioria 

brasileiras. 

Segurança aérea; 

causas do 

desaparecimento 

do A330, 

informações 

sobre algumas 

vítimas do 

acidente, na 

maioria 

brasileiras. 

História do avião 

da TAP que fez a 

mesma rota do 

A330; causas do 

desaparecimento 

do A330; 

informações 

sobre algumas 

vítimas do 

acidente, na 

maioria 

europeias. 

Causas do 

desaparecimento 

do A330; 

histórias de 

outros mistérios 

da aviação. 

Estruturação 
Ver quadro 4 

p.78 

Ver quadro 4 

p.78 

Ver quadro 4 

p.78 

Ver quadro 4 

p.78 

Pressuposições 

Acidentes aéreos 

ocorridos no 

passado 

reiterariam a 

questão da 

insegurança no 

insconscien-te 

coletivo do 

brasileiro. 

Acidentes aéreos 

ocorridos no 

passado 

reiterariam a 

questão da 

insegurança no 

insconscien-te 

coletivo do 

brasileiro. 

O A330 não teria 

seguido a mesma 

rota “segura” 

que o avião da 

TAP seguiu. 

As buscas pela 

resolução do 

mistério são vãs, 

pois este caso 

será mais um a 

entrar para a 

história dos 

acidentes sem 

respostas. 

Léxico 
Ver quadro 5 

p.83 

Ver quadro 5 

p.83 

Ver quadro 5 

p.83 

Ver quadro 5 

p.83 

Sintaxe 

Períodos longos; 

humanização do 

relato. 

Períodos longos; 

humanização do 

relato. 

Períodos curtos; 

humanização do 

relato. 

Períodos curtos; 

humanização do 

relato. 

Efeito do texto 
Ver quadro 6 

p.87 

Ver quadro 6 

p.87 

Ver quadro 6 

p.87 

Ver quadro 6 

p.87 
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Dentre todos os fatores propostos por Nord e preenchidos com 

as informações trazidas pelos textos, decidimos analisar mais 

minuciosamente somente aqueles que apresentam maior relevância 

dentro desta pesquisa. À semelhança da seleção que fizemos no modelo 

de Esser, optando por priorizar a camada externa do fazer jornalístico, 

no modelo de Nord priorizaremos o propósito, o conteúdo, as 

pressuposições e o léxico para chegarmos ao efeito do texto – último 

fator dentre os elementos internos. Sendo assim, não abordaremos os 

elementos não verbais e os suprasegmentais. 

A começar pelos fatores extratextuais, em um movimento de 

análise que Nord denomina de “top down” (de cima para baixo), já que, 

segundo ela: “Na comunicação escrita, a ‘situação’ geralmente é 

documentada no ‘ambiente do texto
25

’ [...].” (NORD, 1991, p.37), temos 

a figura do emissor. Ele não deve ser confundido com o produtor do 

texto, embora haja ocasiões em que os dois papéis são desempenhados 

pelo mesmo indivíduo. No caso das reportagens escolhidas, embora 

tenhamos os redatores dos textos (produtores) com seus nomes 

explicitados, sobre eles age aquilo que seria uma ‘força maior’, que são 

os veículos midiáticos que publicam as reportagens. Nas palavras de 

Nord (1991, p.43, grifo nosso): 

 

 
O emissor de um texto é a pessoa (ou instituição) 

que usa o texto para transmitir uma determinada 

mensagem a alguém e/ou produzir determinado 

efeito, enquanto que o produtor do texto o 

escreve de acordo com as instruções do emissor 

e cumpre as regras e normas de produção 

textual válidas na respectiva língua e na 

cultura
26

.  

 

 

Traquina (2005, p.152) acrescenta, mencionando a opinião do 

teórico Breed a esse respeito, que “[...] o jornalista [PRODUTOR] se 

conforma mais com as normas da política editorial da organização 

[EMISSOR] do que com quaisquer crenças pessoais que ele ou ela 

                                                           
25

 In written communication, the ‘situation’ is often documented in the ‘text environment’ [...]. 
26

 The sender of a text is the person (or institution, etc.) who uses the text in order to convey a 

certain message to somebody else and/or to produce a certain effect, whereas the text producer 

writes the text according to the instructions of the sender, and complies with the rules and 

norms of text production valid in the respective language and culture. 



67 

tivesse trazido consigo.” Esse vínculo entre emissor e produtor do texto 

faz com que este se submeta às diretrizes ditadas por aquele, produzindo 

um texto que seja o mais próximo possível das diretrizes da revista, de 

sua ideologia, da fatia de mercado que ela deseja atingir, etc. Portanto, 

cada reportagem é escrita de forma a carregar em seu bojo 

idiossincrasias, por assim dizer, de cada veículo pela qual é transmitida. 

Ao mesmo tempo, essa escritura deve, como mencionado por Nord, 

cumprir com as regras de produção textual vigentes na língua e na 

cultura – como a adequação da linguagem ao gênero textual de 

reportagem consoante a comunidade jornalística em questão. As 

particularidades de cada emissor/revista são elementos fundamentais na 

análise do viés com que pretendem noticiar os fatos. Neste trabalho 

consideramos, por fim, o emissor do texto como sendo o jornalista 

agindo sob os parâmetros da revista em que a reportagem foi publicada.  

Deparamo-nos, em seguida, no quadro, com a semelhança na 

intenção dos quatro veículos. Nord (1991, p.48) afirma que “[...] certos 

tipos textuais são convencionalmente associados a determinadas 

intenções
27

 [...]”, e propõe a seguinte pergunta a ser feita para que se 

chegue à intenção do emissor: “Que intenção(ões) é (são) 

convencionalmente associada(s) com este tipo textual que pode(m) ser 

associada(s) ao texto analisado?
28

” (NORD, 1991, p.51). Sendo assim, 

há que se considerar a característica intrínseca do gênero reportagem, 

que é a de informar (cf. BONINI, 2002, p.113 e 149), como sendo 

intenção primária do emissor. 

O próximo elemento a ser verificado é o receptor. De acordo 

com Nord (1991, p.54): “As informações obtidas sobre o receptor 

podem lançar uma luz sobre a intenção do emissor, sobre o tempo e o 

local da comunicação, [...] sobre a função do texto [...], e sobre as 

características intratextuais [...]
29

.” Sabendo que o emissor é a revista 

brasileira IstoÉ, ou a Veja, é óbvia a conclusão de que o texto será 

voltado para o leitor brasileiro. Do mesmo modo, o meio apresenta-se 

como fator importante na determinação das características e da 

identidade do leitor.  

No caso das revistas, tanto as brasileiras quanto as portuguesas 

são de circulação nacional, atingindo, portanto, um número maior de 

                                                           
27 [...] certain text types are conventionally associated with certain intentions [...]. 
28 What intention(s) are by convention associated with the text type to which the analysed text 
can be assigned? 
29

 The information obtained about the recipient may throw some light on the sender’s 

intention, on the time and place of communication [...], on text function [...], and on the 

intratextual features [...]. 
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leitores; não são revistas especializadas e trazem conteúdo de 

informação geral. Infere-se que o leitor destes periódicos sejam pessoas 

interessadas na apuração de fatos do cotidiano de forma mais detalhada 

do que aquilo que lhes é apresentado em um jornal diário, por exemplo. 

E também que não são leitores específicos de uma área, que buscam 

reportagens especializadas sobre um determinado assunto.  

Com vistas neste leitor, o emissor da mensagem levará em 

consideração os elementos que julga pertinentes dentro do universo de 

conhecimento de seu consumidor. As escolhas feitas pelo emissor são 

determinadas por aquilo que considera ser relevantes para o receptor, 

para que se constitua uma reportagem que traz em si o contexto cultural 

– incluindo conhecimento de mundo – que ele julga compartilhar com o 

leitor:  

 
[...] o emissor seleciona as informações que julga 

ser de interesse ou novas para o receptor, e estas 

formarão o conteúdo do texto que ele irá produzir. 

Ao formular sua mensagem, o emissor deve levar 

em conta aquilo que considera ser de 

conhecimento geral do receptor.
30

” (NORD, 1991, 

p.80) 

 

O emissor faz escolhas bastante significativas ao levar em conta 

os elementos e informações que acredita pertencer ou não ao universo 

de conhecimento do leitor. Tanto aquilo que ele decide incluir no texto 

quanto o que nele resolve implicitar pode dizer muito sobre o tipo de 

receptor, o nível conhecimento sobre o assunto, a época, o local e o 

momento cultural em que o texto foi publicado/consumido. 

O tempo, nesta análise, é importante, uma vez que todas as 

reportagens foram publicadas na mesma semana em que ocorreu o 

desaparecimento do Airbus 330. Deste modo, o período de apuração dos 

fatos foi semelhante, não havendo distanciamento temporal entre uma 

publicação e outra. O lugar, por sua vez, permite que tiremos conclusões 

imediatas sobre o contexto cultural do emissor e do receptor, sobre o 

meio, e sobre as características linguísticas – de extrema importância na 

escolha lexical e sintática do texto (cf. NORD, 1991, p.62).  

                                                           
30 [...] the sender selects those items of information which he thinks may be of interest or new 
to the recipient, and these items will form the content of the text he is going to produce. When 

formulating his message, the sender has to take into account what he considers to be the 

general background knowledge of the recipient. 
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Seguindo para a análise do propósito, ou motivo, da produção 

do texto, devemos considerar o fato de que ele se situa, no modelo de 

Nord, antes do momento da recepção do texto. “Enquanto a dimensão de 

tempo faz parte da situação comunicativa (em sentido estrito), a 

dimensão do motivo relaciona a situação comunicativa e os participantes 

a um evento externo, ou anterior, à situação.
31

” (NORD, 1991, p.68). Ou 

seja, no caso do fazer jornalístico, o propósito da comunicação surge 

pois existe um evento sobre o qual o emissor deseja comunicar. No 

jornalismo, a questão sobre qual seria tal propósito pode ser facilmente 

depreendida, pois, segundo a autora: “[...] uma reportagem é escrita 

porque algo importante aconteceu; [...].
32

” (NORD, 1991, p.67). Em 

nosso objeto de estudo, o propósito de cada revista está conectado à sua 

intenção enquanto emissor da mensagem, e tal intenção abarca todos os 

outros elementos já aqui elencados. Assim sendo: 

 

a) Os emissores Veja e IstoÉ, apresentando-se como 

revistas semanais, sendo publicações brasileiras voltadas para o público 

brasileiro, têm como intenção informar o leitor sobre o desaparecimento 

do Airbus 330 na madrugada do dia 1º de maio de 2009. O propósito 

que permeia esta intenção é o de tentar elucidar o desaparecimento da 

aeronave e chamar a atenção para a questão da segurança aérea.  

b) O emissor Visão, também uma revista semanal, sendo 

uma publicação portuguesa voltada para o público português, tem como 

intenção também informar sobre o desaparecimento do Airbus 330. Seu 

propósito, entretanto, é mostrar o como o avião da TAP, transportadora 

aérea portuguesa, livrou-se do final trágico mesmo percorrendo trajeto 

semelhante ao da aeronave da Air France. 

c) O emissor Sábado, revista semanal portuguesa, voltada 

para o público português, tem a mesma intenção das demais revistas. 

Porém, o propósito desta comunicação é levantar hipóteses sobre as 

causas da queda do A330 e relembrar outros acidentes aéreos 

misteriosos que permaneceram sem solução. 

d) A diferença e o limite entre intenção e propósito muitas 

vezes não parecem tão nítidos; às vezes se aproximam e se confundem. 

Porém, ambos encontram-se em uma situação anterior à confecção do 

texto, envolvendo o que podemos considerar a motivação da situação 

                                                           
31

 While the dimension of time is part of the communicative situation (in the narrower sense), 

the dimension of motive relates the communicative situation and the participants to an event 

that is outside, or rather prior to, the situation. 
32 [...] a news report is written because something of importance has happened; [...]. 
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comunicativa em que há a escolha de um determinado assunto a ser 

tratado. É necessário esclarecer que alguns elementos extratextuais, 

como propósito e função textual, só foram possíveis de ser determinados 

após cuidadosa leitura dos textos – pois nos seria impossível alcançar o 

momento anterior a ele, aquele em que, na redação da revista, o 

acontecimento foi escolhido para figurar na pauta das edições e em que 

fosse definido, de antemão, qual direcionamento a ser tomado por cada 

uma. Dentre os inúmeros acontecimentos diários, o veículo jornalístico 

vê-se obrigado a fazer escolhas do que será noticiado. A esta filtragem 

jornalística dá-se o nome de critérios de noticiabilidade, tratados por 

diversos teóricos na área de comunicação (cf. SILVA, 2005). Cabem 

aqui, portanto, algumas reflexões sobre os critérios que, a nosso ver, 

possivelmente seriam aplicáveis na escolha do desaparecimento da 

aeronave francesa como matéria para as revistas deste estudo. 

Escolhemos aqueles propostos pelos teóricos Galtung e Ruge (in 

TRAQUINA, 2008, p.70, grifos nossos), chamados por eles de “valores-

notícia”:  

 

1) a frequência, ou seja, a duração do acontecimento;  

2) a amplitude do evento;  

3) a clareza ou falta de ambiguidade;  

4) a significância;  

5) a consonância, isto é, a facilidade de inserir o ‘novo’ numa 

‘velha’ ideia que corresponda ao que se espera que aconteça;  

6) o inesperado;  

7) a continuidade, isto é, a continuação como notícia do que já 

ganhou noticiabilidade;  

8) a composição, isto é, a necessidade de manter um equilíbrio 

nas notícias com uma diversidade de assuntos abordados;  

9) a referência a nações de elite;  

10) a referência a pessoas de elite, isto é, o valor-notícia da 

proeminência do ator do acontecimento;  

11) a personalização, isto é, a referência às pessoas envolvidas; 

e  
12) a negatividade, ou seja, segundo a máxima ‘bad news is good 

news’.  

 

Dentre os critérios trazidos por Galtung e Ruge, destacamos 

aqueles que seriam passíveis de serem aplicados no tratamento do caso 

do Airbus 330: trata-se de uma aeronave francesa que decolou de 

território brasileiro (ambas nações importantes no cenário mundial) com 



71 

228 passageiros de 32 nacionalidades (amplitude, significância), dentre 

eles pessoas proeminentes profissionalmente (referência a pessoas de 

elite), que subitamente desapareceu no Oceano Atlântico (significância, 

inesperado, negatividade). Outro valor trazido por Traquina (2008, p.80, 

grifo do autor) é o de “[...] proximidade, sobretudo em termos 

geográficos, mas também em termos culturais.”. Isto explicaria as 

reportagens em Portugal sobre o desaparecimento da aeronave francesa 

mesmo que não houvesse qualquer passageiro português: o 

acontecimento, além de vitimar muitos europeus, também afetou 

bastante o Brasil, nação com a qual Portugal possui uma relação 

política, econômica e histórica bastante forte. Natali (2007, p.13) ainda 

ressalta que, dentre os critérios de escolha dos fatos a serem noticiados, 

no caso de acidentes aéreos, “[...] entram em jogo fatores que vão do 

glamour do avião que se espatifou ao local em que ocorreu o acidente e 

ainda à nacionalidade das vítimas.” 

Atendo-nos ao fato de que o avião portava 228 passageiros, vale 

ressaltar as diferenças na maneira que cada revista os menciona. 

Traquina (2008, p.83, grifo nosso) ainda afirma que  

 
Segundo Golding e Elliott (1978), os jornalistas 

atribuem importância às notícias que dizem 

respeito a muitas pessoas e quanto mais elevado 

for o número de pessoas envolvidas num 

desastre ou quanto mais elevada for a presença 

de ‘grandes nomes’, maior é a notabilidade 

desses acontecimentos.  

 

É com base na quantidade de brasileiros e europeus envolvidos, 

e de acordo com a proeminência deles, que revistas farão as escolhas 

pertinentes para o público específico ao qual se destinam. A Veja traz os 

nomes de 20 dos 58 brasileiros que estavam no voo AF447, além de um 

argentino e um alemão. Com uma reportagem cheia de grandes 

fotografias (VEJA, p.86-90), as pessoas escolhidas para rechear as 

páginas da matéria são, em sua maioria, detentoras de cargos de 

prestígio: dois médicos, um engenheiro, um oceanógrafo, um maestro, 

dois advogados, um herdeiro da família real, entre outros. A IstoÉ 

(p.95), por outro lado, menciona apenas quatro pessoas no corpo da 
reportagem destinada às vítimas da tragédia (dois brasileiros, uma 

romena e uma sueca), embora também fossem detentoras de cargos de 

prestígio (um príncipe, um maestro, uma professora de comércio 

internacional e uma engenheira civil). E traz os nomes (sem mencionar 
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as profissões) dos outros 54 brasileiros a bordo do A330 em um 

pequeno quadro intitulado “Vítimas da tragédia” (ISTOÉ, p.95).  

Na revista Visão (p.90-98), além de mencionarem pessoas de 

várias nacionalidades europeias, quase todas as vítimas escolhidas para 

figurarem no texto eram detentoras de cargos importantes em empresas 

multinacionais, governos, ou tinham profissões com certo prestígio 

social – seis médicos, três engenheiros, dois deputados, dois professores 

universitários, dois autarcas, quatro empresários, etc. Enquanto as 

revistas brasileiras priorizaram as histórias das vítimas – importando 

menos o cargo que a nacionalidade – a Visão enfatiza o desastre da 

perda de pessoas notáveis, especialmente europeias. Natural que as 

vítimas escolhidas para figurarem nas páginas das reportagens fizessem 

parte da comunidade que recebe o texto (inserida no contexto europeu), 

aproximando-se do culturalmente do leitor. É o momento em que ocorre 

um efeito espelhado: o jornalismo exibe na reportagem o elemento para 

quem ele acontece e de quem obtém sua estrutura – o público leitor, a 

comunidade em que o texto é publicado. 

O último fator extratextual, a função do texto, é derivada dos 

elementos supracitados. Nord (1991, p.70) menciona que “[...] a noção 

de função textual designa a função comunicativa, ou a combinação de 

funções comunicativas, que o texto completa em sua situação concreta 

de produção/recepção.
33

” Partindo da conceitualização proposta por 

Jakobson e citada por Nord (1991, p.42), chegamos à conclusão de que, 

embora em todas as reportagens predomine a função referencial, pois, 

como afirmado por Traquina (2005, p.149), “[...] as notícias são um 

produto centrado no referente [...].”, na Veja percebemos que há 

destaque também para a função conativa – que se orienta em direção ao 

receptor e que também é chamada de apelativa (CHALHUB, 1987, 

p.22), na tentativa de se fazer notar pelo receptor. Notamos a presença 

desta função logo nas primeiras linhas do texto da Veja (p.76):  

 
Nada do que se vai ler aqui consola quem perdeu 

um filho, o pai, a namorada, o marido ou toda a 

família na queda do Airbus da Air France que 

fazia o voo 447 entre o Rio de Janeiro e Paris no 

domingo passado. 

 

                                                           
33 [...] the notion of text function means the communicative function, or the combination of 

communicative functions, which a text fulfils in its concrete situation of production/reception. 
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E a reportagem continua (VEJA, p.76), alertando de que sua 

leitura irá  

 
“[...] levá-los [os leitores] a questionamentos e a 

incursões cada vez mais profundas nos labirintos 

da alma onde moram a religiosidade, o afeto e as 

lembranças indeléveis, tudo o que humaniza e dá 

sentido à vida.”  

 

Conceitos como religiosidade, afeto, lembranças são pessoais 

e sensibilizadores, e, mencionados neste tipo de reportagem, reiteram o 

sentimento de angústia que o público brasileiro compartilhou na época 

da tragédia. Embora o texto da IstoÉ também apresente questionamentos 

sobre a insegurança quanto ao transporte aéreo, ela e as revistas Visão e 

Sábado apresentam textos cuja função predominante é essencialmente a 

referencial, ou seja: “Fala-se sobre um objeto referido ao mundo 

extralinguístico, mundo fenomênico das coisas [...].” (CHALHUB, 

1987, p.10, grifo da autora), neste caso, sobre o Airbus 330, sobre a 

aeronave portuguesa que traçou a mesma rota do A330, e outros 

acidentes da história da aviação. Estando a função textual elencada por 

Nord junto aos fatores externos ao texto, presume-se que seu uso 

acontece em relação a todo o contexto extratextual, dentro do gênero a 

que o texto pertence, antes mesmo de sua escritura. 

Como demonstrado até o momento, existe uma 

interdependência entre os fatores externos em si e entre estes e os 

fatores internos ao texto, fazendo que com a análise de um deles 

dependa da determinação de outro(s) fator(es). Muitas vezes um 

elemento pode pertencer a mais de uma categoria, apresentando-se com 

mais ou menos relevância para esta ou aquela. Nord (1991, p.75) 

sustenta: “Os dados e indícios sobre um único fator podem ser derivados 

dos dados e indícios obtidos sobre os outros fatores.
34

”. Por isso é 

constante e necessário o princípio da recursividade, pois, segundo a 

autora: 

 
Este tipo de análise não é um procedimento 

unidirecional, mas um processo recursivo no qual 

as expectativas são formadas, confirmadas ou 

rejeitadas, e no qual o conhecimento é adquirido e 

                                                           
34 Data and clues about a single factor can be derived from the data and clues obtained about 

the other factors. 
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ampliado, e a compreensão é constantemente 

modificada.
35

 (NORD, 1991, p.75). 

 

Por isso, ao longo da análise dos fatores externos ao texto, 

recorremos muitas vezes a elementos internos que corroboram os 

indícios trazidos pelos externos. Passamos à análise de alguns fatores 

internos ao texto, abordando questões de seleção lexical, organização 

textual, culminando no efeito do texto.  

Ainda de acordo com o que expusemos no quadro 2 na página 

43, embora tenhamos identificado o mesmo tema nas reportagens das 

quatro revistas, a diferença de conteúdo é bastante evidente se 

comparadas as revistas brasileiras com as portuguesas. Para analisá-lo, 

atemo-nos à “[...] informação trazida pelos elementos textuais 

conectados na superfície do texto pelos mecanismos de conexão 

linguístico-textuais, como conexões lógicas, relações de tema-rema, 

perspectiva frasal funcional, etc.
36

” (NORD, 1991, p.90). Além disso, o 

conteúdo também pode ser obtido a partir das informações extratextuais 

já coletadas (NORD, 1991, p.90). Nas reportagens analisadas, a primeira 

hipótese que se pode levantar pela análise dos elementos externos é a de 

que o conteúdo abordará, além das informações sobre o 

desaparecimento do A330, algumas especulações a respeito de suas 

causas. Só a leitura integral mostrará que os conteúdos das revistas 

portuguesas envolvem também outras informações.  

A análise do conteúdo tem importância crucial para a 

identificação do enfoque pretendido por cada reportagem. Sousa (2000) 

reitera que é através do conteúdo da reportagem que podemos 

vislumbrar o contexto situacional de emissão do texto jornalístico e seus 

possíveis efeitos na recepção: 

 
Por isso julgo, por exemplo, que, através de uma 

análise de conteúdo de notícias, poderemos 

tentar intuir os valores que estão na sua génese 

e se encontram em práticas que lhes deram 

origem, bem como inferir algumas das formas 

como se processará a construção de 

significados para esses textos (sem excluir que a 

                                                           
35 This type of analysis is no one-way process, but contains any number of loops, in which 

expectations are built up, confirmed, or rejected, and where knowledge is gained and extended 

and understanding constantly modified. 
36 “[...] the information carried by the text elements linked on the surface of the text by the text-

linguistic linking devices, such as logical connections, theme-rheme relationships, functional 

sentence perspective, etc.” 
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conotação é de natureza altamente subjetiva). 

(SOUSA, 2000, p.88-89, grifo nosso). 

 

Não podemos deixar de considerar que também os títulos das 

reportagens têm papéis importantes na identificação do conteúdo, 

embora também constituam-se num universo informativo que 

complementa a reportagem, e não só a resume. Por não haver uma 

norma rígida para sua elaboração, o título de reportagem de revista “[...] 

desperta, atrai o leitor como um espetáculo a parte, uma extensão da 

própria reportagem [...].” (POLCHLOPEK, 2011, p.96). No campo do 

jornalismo, Hirao (2009, p.77) alerta que “A função do título é chamar a 

atenção do leitor e deve ser antes de mais nada informativo.” A partir da 

perspectiva funcionalista, a construção de um título vai ainda além da 

captação do interesse do leitor. De acordo com Polchlopek (2011, p.98), 

o título resulta de sua função enquanto recurso apelativo para a atenção 

do leitor e das marcas culturais que o produtor do texto nele imprime. 

Para tanto, a elaboração do título de uma reportagem precisa cumprir 

com alguns critérios trazidos por Polchlopek (2011, p.98-99): 

 

 Ser elaborados para atrair a atenção do público alvo [...]; 

 Ser compreensível para o público alvo e seus conhecimentos 

de mundo e cultura específicos; 

 Ser julgado ou avaliado, em termos emocionais, pela 

perspectiva valorativa do contexto cultural em questão, 

aproximando-se dos valores-notícia que tornam o fato uma 

notícia e 

 Ser compreendido em termos apelativos considerando-se as 

expectativas dos leitores em prospecção. 

 

Respondendo a essas premissas, e cumprindo com o objetivo de 

antecipar o conteúdo da reportagem, as revistas apresentam os seguintes 

títulos: “A dor, o medo... e os números” (VEJA, p.76), “A tragédia com 

o mais moderno dos aviões” (VEJA, p.82), “E tudo se dissipou no ar” 

(VEJA, p.86); “O medo no oceano escuro” (ISTOÉ, p.88), “O mistério 

nas nuvens” (ISTOÉ, p.92), “A dor transatlântica” (ISTOÉ, p.94); 

“Como a TAP evitou o caos” (VISÃO, p.90), “As vítimas do AF447” 

(VISÃO); e “Aviões que se evaporaram” (SÁBADO, p.71). Se, por um 

lado, as revistas brasileiras anunciam em seus títulos que os textos 

tratarão de questões como o medo de voar, a revista Visão, por outro, 

tem como ponto de partida o avião da companhia aérea portuguesa que 

não teve o mesmo destino do Airbus, e a Sábado antecipa que a 



76 

 

reportagem não será exclusivamente sobre o desaparecimento do A330, 

mas o relacionará com outros acidentes misteriosos da aviação. 

Depreende-se que a elaboração dos títulos levou em conta a expectativa 

do público de recepção das reportagens, e cada resultado apresentado 

traz em si aspectos do julgamento valorativo do acontecimento 

compartilhado entre produtor e receptor do texto. 

Na leitura do texto para a apreensão de seu conteúdo global, 

notamos que tanto a Veja quanto a IstoÉ abordam a questão da 

segurança no uso do transporte aéreo, mas cada uma o faz de maneira 

diferente na articulação do texto. Por isso, esta análise será feita mais 

adiante, no âmbito do léxico. Quanto às informações sobre as possíveis 

causas do acidente, também são apresentadas diferentes abordagens. As 

revistas brasileiras são, algumas vezes, categóricas em suas afirmações. 

A IstoÉ, por exemplo, sem hesitar, afirma que o avião entrou em uma 

tempestade, sofreu uma pane elétrica e se despressurizou (ISTOÉ, p.88). 

Apesar de na época ainda não haver nenhuma pista sobre a causa real do 

acidente, o texto da IstoÉ traz ao leitor desavisado, numa afirmação 

categórica, informações especulativas, ainda que passíveis de serem 

verdadeiras, mas não confirmadas até o momento de publicação da 

reportagem. Ainda segundo o texto, uma série de mensagens foi emitida 

pela aeronave através de um sistema de comunicação chamado Acars 

“[...] avisando que o piloto automático fora desativado, que havia 

variação de velocidade, pane elétrica e, por último, despressurização.” 

(ISTOÉ, p.92).  

De acordo com as informações trazidas pelas reportagens, o 

A330 atravessava uma nuvem do tipo cúmulo-nimbo
37

 quando começou 

a enviar informações contraditórias às torres de controle. Supostamente 

devido às baixas temperaturas no interior da nuvem, equipamentos 

chamados tubos de Pitot teriam congelado e sido responsáveis pelas 

mensagens conflitantes sobre a medição de velocidade e altitude. A 

definição da função dos tubos de Pitot é bastante discrepante nas duas 

revistas brasileiras. A Veja diz que um tubo de Pitot é responsável pela 

medição da velocidade do ar (VEJA, p.84), enquanto a IstoÉ afirma que 

os tubos “[...] medem, entre outras coisas, a velocidade e a altitude.” 

(ISTOÉ, p. 92). Primeiramente, contrário ao que diz a Veja sobre a 

medição da velocidade apenas, a IstoÉ sugere que há mais coisas a 

serem medidas por ele, além de velocidade e altitude. Em segundo 

                                                           
37

 Tipo de “nuvem, geralmente escura e carregada, que prenuncia o trovão, a tempestade, e 

que, por causa dos cristais de gelo, toma uma forma que lembra a de torreões superpondo-se 

uns aos outros sob uma espécie de véu de aparência fibrosa; [...]” (INSTITUTO, 2009) 
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lugar, pelo texto da IstoÉ não podemos saber se a velocidade medida é 

do ar ou da aeronave. A hipótese sobre o congelamento dos tubos de 

Pitot não é mencionada por nenhuma revista portuguesa, cujas 

especulações mais parecem suposições fortuitas do que informações 

extraídas de peritos envolvidos na solução do caso. 

A revista Visão traz a hipótese de poder ter havido uma 

explosão a bordo, o que configuraria um atentado terrorista. Isto 

também é citado na IstoÉ, embora haja discrepância nas autoridades 

vinculadas à autoria dessa afirmação trazida em cada revista: na Visão 

(p.92), a hipótese de atentado terrorista é descartada por autoridades 

americanas, enquanto na IstoÉ (p.90) a mesma hipótese chega a ser 

aventada pelo ministro da defesa francês, Herve Morin. Podemos 

pressupor (e aqui já adentramos um pouco no fator intratextual 

denominado pressuposições, que exploraremos mais adiante) que 

autoridades americanas tenham sido mencionadas (ou mesmo 

consultadas) na apuração dos fatos por parte da Visão pelo fato de que 

os EUA provavelmente possuem mais informações sobre atentados, e 

estão tecnicamente mais preparados para deles se protegerem por terem 

sido alvo de diversos ataques no passado. No texto da IstoÉ não há 

menção de nenhuma autoridade norte-americana – mesmo porque estas 

não figuraram entre os atingidos direta ou indiretamente pelo acidente 

aéreo. Outra possibilidade suscitada na reportagem da Visão é de que o 

avião da Air France carregava muito combustível segundo hipótese 

sugerida por um piloto português, não mencionada em nenhuma outra 

revista: “‘Sabemos também que o avião voava a menor altitude porque 

estava pesado, devido à grande quantidade de combustível’ aponta o 

mesmo piloto. ‘Isso tornava-o mais vulnerável às tempestades’”. 

(VISÃO, p.93). 

Nas inevitáveis especulações sobre as causas do acidente, a 

Sábado menciona apenas a possibilidade de o avião ter sido atingido por 

um raio (SÁBADO, p.72), excluindo as alternativas consideradas pelos 

outros veículos – fortes tempestades provocadas pelas cúmulos-nimbos, 

perda de autonomia do piloto devido à automatização da aeronave, 

atentado terrorista, etc. Nesse sentido, podemos considerar que o texto 

da revista Sábado se afasta dos princípios mencionados por Scalzo 

(2006) como básicos a todo e qualquer veículo midiático, que seria:  

“[...] o esforço para apurar os fatos corretamente, o compromisso com a 

verdade, ouvir todos os lados que envolvem uma questão, mostrar 

diversos pontos de vista na tentativa de elucidar histórias, [...]” 

(SCALZO, 2006, p.54). 
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Em seguida, a observação da estruturação dos textos muito pode 

colaborar com as pressuposições trazidas por cada reportagem. No 

quadro abaixo apresentamos como cada revista estrutura a notícia do 

acidente: 

 
 

Quadro 4 : Estruturação  

ESTRUTURAÇÃO Veja IstoÉ Visão Sábado 

Reportagens (total) 5 5 3 1 

Páginas 13 8 7 5 

Infográficos 2 3 2 0 

Gráficos estatísticos 1 2 0 0 

Quadros 4 4 0 1 

Reportagens sobre as 

vítimas 
1 1 1 0 

 

 

Como percebemos nos dados acima, as reportagens brasileiras 

são mais volumosas – dado compreensível se levarmos em consideração 

que as vítimas, em grande parte, eram brasileiras. Não havia portugueses 

na aeronave, o que poderia justificar o grau de afastamento sentido nas 

reportagens e a redução de páginas dedicadas ao assunto. Afinal, como 

afirma Vilas Boas (1996, p.79), “O número e a qualidade das pessoas 

envolvidas são termômetros para a ação interpretativa.”. Neste caso, 

pelo fato de o acidente ter envolvido 228 pessoas, entre elas brasileiros 

com profissões de destaque, como já mencionado, pressupõe-se, então, 

que o cenário torna-se mais passível de ser interpretado com maior 

envolvimento por parte da mídia brasileira, pois ao seu público 

interessaria ter mais informações sobre o caso. Daí o detalhamento 

maior encontrado nos textos da Veja e da IstoÉ – de dados técnicos 
sobre a aeronave a informações detalhadas sobre a vida de algumas 

vítimas. Podemos inferir, a partir daí, que o público leitor das duas 

revistas brasileiras estivesse interessado em, basicamente, as mesmas 

informações – a busca de respostas pelo desaparecimento da aeronave e 

de seus passageiros e tripulantes, os questionamentos sobre a segurança 
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na aviação, etc.; por outro lado, ao leitor da revista Visão talvez fosse 

mais apelativo uma reportagem que se aproximasse de seu universo 

cultural ao incluir a trajetória de uma aeronave portuguesa que, quer por 

sorte, quer por preparo dos pilotos, chegou a seu destino sã e salva; e, 

por fim, o público da revista Sábado talvez preferisse uma reportagem 

mais panorâmica, mais documental sobre o fato, sem maior 

aprofundamento.  

Antes de prosseguir com a análise das pressuposições, é 

necessário esclarecer que, como define Nord (1991, p.106), elas “[...] 

compreendem todas as informações que o emissor espera (= pressupõe) 

que sejam parte do horizonte do receptor
38

.” É o que observamos 

quando, no conteúdo dos textos, encontramos indícios de fatos, crenças 

e consensos que são supostamente compartilhados entre emissor e 

receptor por não apresentarem justificativas explícitas para constarem 

ali.  

Quando analisamos o conteúdo de cada reportagem, notamos 

que apenas as revistas brasileiras trazem (de modo enfático e recorrente) 

a questão da segurança do transporte aéreo de passageiros. As revistas 

portuguesas não fazem qualquer questionamento dessa natureza, mas 

apenas reiteram o ar de mistério que pairava nas investigações do caso. 

Para compreendermos porque se dá essa insistência sobre o assunto por 

parte dos brasileiros é necessário lembrarmos que a questão da 

segurança em voos comerciais já havia sido discutida em outros 

momentos. Os acidentes de grandes proporções que ocorreram na 

história recente da aviação comercial brasileira aconteceram: em 1996, 

quando um Fokker-100 da TAM colidiu com um prédio e uma casa 

depois de 24 segundos de voo, vitimando 99 pessoas; em 2006, quando 

um Boeing se chocou com um jato em Mato Grosso, matando as 154 

pessoas a bordo; e em 2007, quando outro Airbus (modelo 320) 

derrapou no momento do pouso em um aeroporto de São Paulo e 

explodiu ao colidir com um prédio da própria empresa, fazendo 199 

vítimas no total e configurando o maior acidente da história da aviação 

brasileira até então
39

. Em Portugal, entretanto, poucos acidentes aéreos 

vitimaram quantidade semelhante de pessoas: segundo dados 

                                                           
38 [...] comprise all the information that the sender expects (= presupposes) to be part of the 

receiver’s horizon. 
39

 Informações disponíveis em: http://veja.abril.com.br/idade/exclusivo/desastres_aereos/crono

logia_nacional.html. Acesso em 18 de set de 2011. 
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estatísticos
40

, entre 2000 e 2010 ocorreram 173 acidentes, com um total 

de apenas 75 vítimas.  

Podemos pressupor, portanto, que os acidentes de grandes 

proporções acontecidos no Brasil estejam no inconsciente coletivo dos 

brasileiros e, como afirmou uma psicóloga no texto da IstoÉ (p.91), 

reiteram o medo que muitos brasileiros têm de voar, tornando 

imprescindível que as reportagens brasileiras sobre o acidente com o 

A330 mencionem essa questão mais uma vez.  

Já o texto da Visão parte de uma perspectiva diametralmente 

oposta ao cenário utilizado pelas revistas brasileiras para ambientar o 

acontecimento. Logo nas primeiras linhas da reportagem lemos uma 

narração cronológica dos acontecimentos com os pilotos portugueses em 

preparação antes do voo que os levaria sãos e salvos até Lisboa. O texto 

inclui a informação de que a todo piloto é entregue um briefing (jargão 

aeronáutico usado pela revista) com informações que incluem, dentre 

outras instruções aos pilotos, as condições meteorológicas da região pela 

qual irão passar. Naquele dia, os pilotos portugueses, de acordo com a 

reportagem, não ficaram surpresos quando viram indicações de que na 

região mediana do Atlântico havia tempestades. É o que lemos no 

trecho: 

 
Nenhum deles ficou admirado por as imagens de 

satélite mostrarem uma longa linha de nuvens 

sobre o oceano, uma espécie de ponte tempestuosa 

entre a América do Sul e a África. As frentes 

intertropicais são obstáculos conhecidos e 

devidamente estudados pelas transportadoras 

aéreas. As indicações dadas aos pilotos são 

claras: devem contorná-las, sempre que elas se 

revelem ameaçadoras. (VISÃO, p.90, grifo 

nosso). 

 

Dispondo da informação trazida pelo texto de que comumente 

os pilotos são instruídos para contornar as tais frentes intertropicais 

quando se mostram ameaçadoras, e que nenhum dos pilotos ficou 

surpreso com as imagens de satélite mostrando as condições climáticas 

da região do voo, somada à afirmação feita no título de que “a TAP 
evitou o caos”, fica subentendido que os pilotos portugueses é que 

fizeram a coisa certa, diferente dos pilotos da aeronave francesa. 

                                                           
40 Informações disponíveis em: http://www.gpiaa.gov.pt/tempfiles/20110802143813moptc.pdf. 

Acesso em 18 de set de 2011. 
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Começa, portanto, a primeira especulação, ainda que implícita, sobre o 

que teria levado ao desaparecimento do A330: o não desvio das frentes 

intertropicais, também conhecidas como cúmulos-nimbos – chamadas 

pelos portugueses de cumulonimbos. As reportagens brasileiras não 

questionam as escolhas dos pilotos, embora acreditamos que elas 

também devessem ser consideradas dentre as possíveis causas para o 

desencadeamento da tragédia. A reportagem da Visão prossegue 

dizendo que “O local onde foram encontrados os possíveis destroços do 

avião [...] é praticamente o mesmo onde o avião da TAP efectuou um 

desvio para evitar a tempestade e as temidas nuvens cumulonimbo [...]” 

(VISÃO, p.90). Temos, então, a afirmação de que o local onde 

possivelmente o avião tenha desaparecido foi o mesmo em que, 

felizmente, percebe-se, a aeronave portuguesa fez o desvio, escapando 

de um destino trágico. De acordo com a reportagem, naquela zona “[...] 

o comandante português decidiu-se por um desvio de 100 quilómetros, à 

direita, durante 30 minutos. Só quando avistou a bonança é que retomou 

a rota original.” (VISÃO, p.91). A reportagem induz o leitor a pressupor 

que o fator decisivo para o desaparecimento do Airbus da Air France foi 

a decisão dos pilotos de atravessar a cúmulo-nimbo.  

Como não é possível investigar os elementos que trazem as 

pressuposições e o conteúdo sem passarmos pelas escolhas lexicais, 

apresentaremos as ocorrências mais evidentes encontradas no léxico que 

corroboram o viés observado nas reportagens de cada revista. Segundo 

Nord (1991, p.112): 

 
A escolha do léxico é determinada pelos fatores 

tanto extra quanto intratextuais. Por isso, as 

características dos itens lexicais usados em um 

texto geralmente trazem informações não só dos 

fatores extratextuais, mas também sobre outros 

aspectos intratextuais
41

.  

 

Trata-se das escolhas lexicais presentes no texto, que também 

incluem aquilo que não está dito, o que foi excluído dentre as opções de 

seleção. Por isso podemos analisar uma reportagem sob a seguinte ótica: 

está escrito assim, mas também poderia estar escrito de outra maneira. 

Para ilustrar este conceito, voltando à questão da segurança aérea tratada 

                                                           
41

 The choice of lexic (sic) is determined by both extra and intratextual factors. Therefore, the 

characteristics of the lexical items used in a text often yield information not only about the 

extratextual factors, but also about other intratextual aspects. 



82 

 

pelas revistas brasileiras, vemos, principalmente na Veja, que as 

escolhas lexicais enfatizam a sensação de medo presente dos dias que 

sucederam o acidente. Nos momentos em que o texto (ironicamente) 

questiona a afirmação a respeito do transporte aéreo de que “[...] é 

seguro deixar-se levar 12000 metros preso a uma poltrona e respirando 

um ar pressurizado, mas mesmo assim tão rarefeito quanto o das 

montanhas mais altas.” (VEJA, p.83, grifo nosso), e o uso posterior de 

expressões como “medo de voar”, “estremecer de pavor” e “rezar” 

reiteram esse sentimento de insegurança, reacendido pelo 

desaparecimento do A330, e contribuem para o cenário da tragédia 

relatada na revista. A articulação do texto da Veja cria um clima 

notadamente questionador da segurança aérea, fazendo uso de 

contradições (e algumas ironias) para negar a afirmação de que o avião é 

o meio de transporte mais seguro. Tal recurso é visto, por exemplo, na 

legenda do gráfico na página 76: “Mas lá em cima não é seguro? É mais 

seguro. Mas mesmo em voo de cruzeiro você está a 12000 metros de 

altitude dentro de uma máquina de 230 toneladas projetada, fabricada, 

mantida e operada por pessoas.” (VEJA, p.76). 

Na IstoÉ percebemos um padrão semelhante de escolhas 

lexicais: a reportagem sobre o acidente inicia com a afirmação “Vive no 

oceano escuro, entre montanhas submarinas escondidas a mais de quatro 

mil metros de profundidade, a meio caminho entre o Brasil e a África, a 

soma de todos os medos de quem viaja de avião.” (ISTOÉ, p.88). A 

seleção que se faz de um termo lexical específico, dentre várias 

possibilidades, não é aleatória, mas altamente arbitrária. Como afirma 

Baccega (2003, p.10),  

 
[...] a opção por um ou outro modo de ver e, 

portanto, por uma ou outra palavra revela que 

cada indivíduo/sujeito se insere num determinado 

sistema de valores a partir do qual lerá o mundo, 

praticará ações, fará ciência. 

 

Essas escolhas, embora pareçam ser feitas de modo 

inconsciente, inserem-se em uma cadeia sócio-histórico-cultural, partem 

de um contexto situacional que dá forma e significação à mensagem. A 

importância dessas escolhas reside no fato de que o emissor é quem 
inicia, propriamente, o ciclo da situação comunicativa, imprimindo no 

texto os traços de sua própria maneira de interpretar o mundo, ao mesmo 

tempo em que compartilha essas idiossincrasias com o contexto cultural 

em que se inserem ele próprio e o público leitor. Este último, fechando o 
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ciclo comunicativo, é quem atribui significação e faz valer a função do 

texto lido. Daí podemos concluir que jornalistas que escrevem, de um 

lado, para os públicos brasileiros e, de outro, para portugueses devem ter 

em conta o universo cultural em que cada leitor está inserido e o que 

deve ser considerado na confecção do texto para que ele corresponda às 

suas expectativas quanto à informação (e, porque não, significação). 

O léxico usado no texto das reportagens revela ainda mais 

claramente o público aos quais se destinam. Como estamos analisando 

reportagens escritas para o público brasileiro e português lidamos, 

consequentemente, com diferenças no registro escrito. E isto nota-se 

principalmente no estranhamento causado pelas escolhas lexicais nas 

reportagens portuguesas. São vocábulos que certamente causariam 

surpresa se publicados no corpo de uma reportagem publicada no Brasil. 

Apresentamos os itens lexicais retirados das reportagens portuguesas e 

aqueles que seriam seus correspondentes extraídos dos textos das 

revistas brasileiras: 

 

 
Quadro 5 : Léxico 

LÉXICO 

Vocábulos portugueses Correspondentes brasileiros 

Aparelho Equipamento 

Aterrar Aterrissar 

Cabina Cabine 

Caixa negra Caixa-preta 

Contrololo Controle 

Cumulonimbo Cúmulo-nimbo 

Descolar Decolar 

Doutoramento Doutorado 

Planear Planejar 

 

 
Além dos vocábulos apresentados no quadro acima, que 

dificilmente seriam encontrados em revistas brasileiras como a Veja e a 

IstoÉ, expressões como ‘chegar a horas’, ‘para já’ e ‘tirar curso’ só 

funcionariam para o público brasileiro se transpostas para, 
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respectivamente, ‘chegar na hora’, ‘até agora’ e ‘fazer curso’ ou 

‘cursar’. Embora essas expressões e vocábulos estejam dicionarizados, 

atestando participação na língua portuguesa e dando a falsa impressão 

de que são usados do mesmo modo no Brasil e em Portugal, é o uso que 

os identifica neste ou naquele contexto cultural de recepção. Por isso, 

provavelmente não encontraríamos uma reportagem no Brasil na qual 

lêssemos: “O aparelho da Air France, com protecção em duplicado 

contra descargas eléctricas, que devia aterrar a horas no aeroporto em 

França, descolou da pista no Rio de Janeiro e, de súbito, depois de 

adentrar uma cumulonimbo, desapareceu, levando consigo a caixa negra 

que, por conter a gravação áudio de conversas que aconteceram na 

cabina do avião, deve ser encontrada para que o mistério seja 

desvendado.” Esse trecho foi criado aqui com as principais expressões e 

elementos lexicais encontrados nos textos portugueses para mostrarmos 

a distância que realmente existe entre os elementos linguísticos em seus 

contextos de uso. 

Ao tratarmos da sintaxe do texto, é necessário considerarmos 

as características intrínsecas da linguagem jornalística. Antes disso, sob 

a ancoragem da proposta nordiana, podemos concluir que as 

características estruturais do texto são ditadas por vários aspectos intra e 

extratextuais. Nord (1991, p.119) afirma: 

 
As características sintáticas também dependem de 

várias outras características intratextuais, 

especialmente conteúdo e estruturação (p. ex., 

distribuição de detalhes de informação no texto e 

nas frases), léxico (p. ex., construções verbais ou 

nominais) e características suprasegmentais 

(especialmente foco, entonação). Dentre os fatores 

extratextuais, são principalmente os aspectos da 

intenção, audiência, meio (p.ex. fala vs. escrita), e 

função (p.ex., estruturas convencionais), que 

afetam as características sintáticas
42

.  

 

                                                           
42 The syntactic features, too, depend on various other intratextual features, especially content 

and composition (e.g. distribution of informational details both in the text and in the 
sentences), lexic (sic) (e.g. verbal or nominal constructions), and suprasegmental features 

(especially focus, intonation). Among the extratextual factors it is mainly the aspects of 

intention, audience, medium (e.g. speech vs. writing), and function (e.g. conventional 
structures), which affect the syntactic features. 
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É escusado dizer que as escolhas sintáticas feitas em cada uma 

das reportagens ajudam a amparar os significados pretendidos desde a 

intenção e o propósito do texto, corroborando o tema proposto e o 

conteúdo apresentado. A Sábado, por exemplo, que se propõe a levantar 

hipóteses sobre o desaparecimento da aeronave faz uso de frases 

interrogativas indiretas e diretas e de orações subordinadas adverbiais 

condicionais (CUNHA; CINTRA, 2007, p.606), como em “Por que caiu 

o Airbus da Air France com 228 pessoas só se saberá se a caixa negra 

for encontrada” (SÁBADO, p.71), “Como caiu? Por quê? Se a caixa 

negra não for recuperada, nunca se saberá.” (SÁBADO, p.71). De modo 

geral, as revistas brasileiras apresentam períodos mais longos que os 

textos portugueses, talvez por uma questão de estilo. Na linguagem 

jornalística, existem alguns preceitos que norteiam as escolhas do 

redator do texto. Ferrari & Sodré (1986, p.15) apontam para aquilo que 

consideram as principais características de uma reportagem: 

 

a) predominância da forma narrativa 

b) humanização do relato 

c) texto de natureza impressionista 

d) objetividade dos fatos narrados 

 

Conforme o assunto ou objeto em torno do qual gira a 

reportagem, algumas dessas características poderão aparecer com maior 

destaque. Mas será sempre necessário que a narrativa (ainda que de 

forma variada) esteja presente numa reportagem. Ou não será 

reportagem.  

À parte do fato de que todas as revistas apresentam textos 

narrativos – que, como os autores acima advertem, são fundamentais 

para a escrita característica deste gênero – a chamada humanização do 

relato pode ser sentida especialmente nas reportagens brasileiras. Isto, 

ainda segundo Ferrari & Sodré (1986, p.15), tem uma razão de ser: 

“Diretamente ligada à emotividade, a humanização se acentuará na 

medida em que o relato for feito por alguém que não só testemunha a 

ação, mas também participa dos fatos.”. Inseridas no contexto cultural 

em que quase seis dezenas de brasileiros tiveram suas vidas ceifadas, a 

Veja e a IstoÉ nos apresentam textos que acabam por se aproximar dos 

leitores brasileiros. Essa estratégia utilizada no texto corrobora a 

afirmação feita de que a humanização é maior quando mais próximo o 

emissor está do fato. A seu modo, o texto da Visão também o humaniza, 

aproximando-o de seu leitor ao narrar a trajetória do avião português. 
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Somando os fatores externos e internos identificados na 

análise das reportagens, podemos, por fim, traçar a configuração do 

efeito de cada texto. É o modo com que ele nos afeta, como o 

absorvemos e o que dele depreendemos. Interpretando, globalmente, o 

conjunto de elementos que constroem as reportagens a respeito de um 

mesmo fato e seu contexto de recepção podemos visualizar com mais 

clareza os direcionamentos tomados por cada veículo, ou seja, como 

cada revista traduz o fato para seu leitor. Nord (1991, p.130) afirma que  

 
A categoria de efeito, portanto, não é totalmente 

extratextual nem exclusivamente intratextual; é 

uma categoria de sobreposição que conecta o 

texto (em sentido estrito) com sua situação. 

Refere-se ao relacionamento entre o texto e seus 

usuários, e, por isso, a análise do efeito pertence à 

área de interpretação e não de descrição 

linguística.
43

 

 

Damos início, portanto, à interpretação global dos elementos 

já apresentados pelas revistas a fim de percebermos o efeito causado em 

seus leitores. Começando pela revista Veja, a análise da trama tecida 

desde a escolha lexical, passando pelo conteúdo, a função conativa 

predominante no texto, os elementos gráficos e suprasegmentais, a 

sensação que nos fica, ou o efeito que o texto nos causa, é de que viver é 

efêmero, e que o meio de transporte considerado o mais seguro do 

mundo também pode falhar pelo fato de ser guiado por mãos humanas. 

Já a reportagem da IstoÉ como um todo suscita no leitor o 

questionamento sobre a infalibilidade do meio de transporte tido como o 

mais seguro de todos, além de trazer intensificado o sentimento de 

tristeza que predominou nos dias que se seguiram a tragédia. De outro 

ângulo, a Visão leva a crer que o desaparecimento ocorreu por erro na 

decisão dos pilotos franceses, os quais, diferente dos portugueses, que se 

desviaram da tempestade, provavelmente foram de encontro com ela. 

Implicitamente, essa é a primeira causa possível do acidente sugerida 

pela revista, cuja impressão transmitida é de que os portugueses estão 

                                                           
43

 The category of effect is therefore neither totally extratextual nor exclusively intratextual; it 

is an overlapping category linking the text (in the narrower sense) with its situation. The 

category of effect refers to the relationship between the text and its ‘users’, and, therefore, the 

analysis of effect belongs to the area of interpretation and not to that of linguistic text 
‘description’. 
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confortados, pois não foram atingidos pela catástrofe. O efeito de 

desconsolo vem por parte da revista Sábado que, ao afirmar repetidas 

vezes que encontrar a ‘caixa negra’ será crucial para a resolução do 

mistério e o fim dos questionamentos, sugere que o voo AF447 acabará 

por entrar na lista dos acidentes nunca explicados da história da aviação, 

pressupondo que a tal caixa nunca será encontrada. Assim, podemos 

definir o efeito global das reportagens: 

 

 
Quadro 6 : Efeito do texto 

EFEITO DO TEXTO 

Veja IstoÉ Visão Sábado 

Sensibiliza o 

leitor para a 

vulnerabilidade 

da vida e a 

suscetibilidade da 

máquina quando 

em mãos 

humanas. 

Suscita a 

desconfiança 

sobre a 

infalibilidade 

dos aviões 

Aventa que os 

pilotos 

franceses não 

agiram como 

determinam as 

regras da 

aviação 

Sugere que o 

mistério 

ocorrido com 

A330 

dificilmente 

será 

solucionado 

 

 

Gomes (2000, p.83) afirma: “A interpretação faz-se implícita 

na exclusão de outras possíveis.” O efeito que podemos alcançar a partir 

de cada reportagem depende tanto dos elementos presentes no texto 

quando daqueles excluídos em sua confecção – além, claro, do contexto 

situacional em que o texto é recebido. A título de exemplo, o fato de a 

Visão e a Sábado não questionarem a segurança do transporte aéreo traz 

indícios valiosos para a determinação do viés da reportagem. 

Evidentemente que, sendo a instituição jornalística mediadora entre o 

acontecimento e o público leitor a que se destina, a união entre os 

fatores de influência do fazer jornalístico e interesses de seu leitor 

resulta, indiscutivelmente, em reportagens culturalmente moldadas para 

servir aos interesses de um público que é, ao mesmo tempo, 

determinador e determinado pelo seu entorno cultural.  

Os textos das revistas portuguesas certamente não teriam o 

mesmo efeito frente a quaisquer outros públicos falantes de língua 

portuguesa, pois é sabido que, apesar da proximidade linguística, muito 
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nos afastamos culturalmente entre os oito países lusófonos. Kim (2006, 

p.306) reitera: 

 
A língua espelha, suporta e espalha vários aspectos 

das culturas. Sendo claramente um produto cultural, 

esta característica especial da língua diferencia-a de 

todos os outros aspectos das culturas e torna-a 

crucialmente importante para a transferência de 

valores culturais.44 

 

Nas reportagens, é através do uso da língua como meio de 

transmissão da mensagem e dos outros fatores que a acompanham 

(fotografias, gráficos, infográficos, cor e tamanho da fonte, etc.) que 

obtemos as informações necessárias para identificarmos como cada 

revista enfocou o desaparecimento do A330. Na língua usada em 

Portugal e no Brasil estão depositados os valores culturais resultados de 

séculos de uma trajetória em que os dois países tiveram muitos pontos 

de contato, mas que, por força de inúmeros acontecimentos, 

distanciaram-se, vivenciando diferentes influências culturais externas. 

Embora a língua escrita seja relativamente padronizada nos países 

lusófonos (cf. PERINI, 2010, p.43), ainda assim ela serve de repositório 

através do qual revela sua experiência cultural construída ao longo de 

sua evolução, sempre marcada no contexto em que é usada. Um 

verdadeiro relicário onde são depositados séculos de uma história que 

vai sendo impressa em toda manifestação linguística. 

  

                                                           
44

 Language mirrors various aspects of cultures, supports them, and spreads them. While 

language is clearly a product of cultures, this special feature of language distinguishes it from 

all other aspects of cultures and makes it crucially important for the transfer of cultural values. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
A interface tradução-jornalismo já há algum tempo vem 

enriquecendo a discussão da importância do fator cultural no campo dos 

Estudos da Tradução (cf. ALMEIDA, 2005; MAZUTTI, 2011; 

POLCHLOPEK, 2005; SACHET, 2005; ZIPSER, 2002). A proposta 

deste trabalho foi justamente complementar o que já vem sendo feito ao 

apresentar outra abordagem do tema feita a partir de reportagens de dois 

países de língua portuguesa. 

Ao partirmos da concepção de que a língua, construída através 

de séculos de vivência social de seus falantes e, por isso, configurando-

se como um canal por onde o entorno cultural da sociedade é 

manifestado, toda e qualquer atividade em que ela seja o instrumento 

fundamental passa a ser também um retrato de como os significados vão 

sendo construídos e, desse modo, como a própria cultura vai sendo 

configurada. O fazer jornalístico enquanto ato comunicativo não deixa 

de estar inserido dentro de uma estrutura histórica, econômica, jurídica e 

social que interfere em seu processo e, mais evidentemente, em seu 

resultado. Já que cada situação comunicativa é delimitada no espaço e 

no tempo, o modo com que as pessoas se comunicam (e também seu 

conteúdo) também acaba por ser afetado por essas limitações.  

Laraia (2009, p.52, grifo nosso) argumenta que “[...] a 

comunicação é um processo cultural. Mais explicitamente, a linguagem 

humana é um produto da cultura [...].”. O conceito apresentado pelo 

autor de que a comunicação constitui-se num processo cultural pode ser 

ampliado em duas vertentes com base na proposta trazida neste trabalho: 

(a) a comunicação como sendo construída em um processo cultural 

diacrônico, e (b) o próprio ato comunicativo como a manifestação 

concreta do legado cultural do emissor, que o compartilha com o 

receptor. Na primeira hipótese, voltada para o ambiente jornalístico, a 

construção da linguagem e do próprio fazer jornalístico vai sendo feita à 

medida que a sociedade experimenta os vários fenômenos que vão 

formando seu universo social e que acabam por defini-la culturalmente. 

Já na segunda hipótese, o momento da recepção da reportagem pelo 

leitor compõe o ato comunicativo em que o compartilhamento dos 

fenômenos culturais que permeiam o texto é finalmente validado e em 

que o ciclo da comunicação é completo.  

O fato de termos trazido reportagens brasileiras e portuguesas 

para uma análise de como se apresenta a necessidade de informações de 

cada comunidade dentro de seu próprio espaço cultural diante de um 
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acontecimento foi com o intuito de se perceber como as características 

peculiares de cada uma acabam por confirmar a importância do público 

leitor e seu entorno cultural para a escritura de uma reportagem 

funcional, tanto em termos de cumprimento com as regras do fazer 

jornalístico de cada país, quanto em relação a atingir os propósitos 

determinados para informar o respectivo público. Pudemos constatar 

que, de um lado, as duas revistas brasileiras (Veja e IstoÉ) possuem 

semelhanças no tocante a vários aspectos: ambas estão inseridas dentro 

da comunidade mais atingida pela tragédia do voo AF447 se comparado 

a Portugal; a sociedade brasileira possui uma série de eventos recentes 

na história da aviação aérea que vêm suscitando inúmeras discussões 

sobre a segurança do transporte aéreo; e, por fim, além das famílias dos 

58 brasileiros vitimados no acidente, aos demais leitores da revista 

também interessava saber o que de fato ocorreu naquela noite com o 

Airbus da Air France e o que pode ser feito para que tragédias como 

essa não mais aconteçam. Por outro lado, os veículos portugueses 

(Visão e Sábado) abordam o fato de modo claramente distinto dos 

brasileiros, também por diversas razões: não havia nenhum passageiro 

português no avião; o ponto de partida e de chegada do voo AF447 não 

envolvia nenhum aeroporto português; misteriosamente, na mesma noite 

do ocorrido uma aeronave portuguesa decolou da mesma pista do 

aeroporto carioca com destino a Lisboa, cruzando o mesmo oceano 

carregado de nuvens turbulentas no qual, horas mais tarde, desapareceria 

a aeronave francesa.  

A questão central das reportagens – o desaparecimento do avião 

da Air France – é representada de dois modos distintos pelas revistas 

brasileiras e portuguesas. Enquanto que na Veja e na IstoÉ a tragédia 

aparece ligada ao questionamento da segurança na automatização das 

aeronaves e à dúvida quanto aos registros estatísticos que comprovam a 

confiabilidade nesse tipo de transporte, a Visão e a Sábado relacionam 

esse caso com outros mistérios insolúveis da história da aviação mundial 

já que, à época em que as reportagens foram publicadas, as chances de 

se encontrarem as caixas-pretas do avião (que trariam informações 

fundamentais para o entendimento do caso) eram ínfimas devido ao 

aspecto montanhoso e profundo do trecho do Oceano Atlântico onde 

provavelmente teriam caído. Dentre as revistas brasileiras, é possível 

notar que entremeado no texto está o enfoque no esclarecimento das 

possíveis causas da tragédia, claramente direcionado para o público 

brasileiro – em grande parte vítima e espectador dos acontecimentos – 

enquanto que as revistas portuguesas, ao contrário, tendem a colocar o 

caso no rol de outros acidentes misteriosos já ocorridos no mundo.  
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Sendo a reportagem um produto vendável, espera-se do fazer 

jornalístico que ele publique aquilo que é de interesse do seu respectivo 

público para que ele compre tal jornal, revista, etc. Se é sabido que uma 

reportagem sobre o mercado agrícola tailandês terá menos receptividade 

para o público brasileiro do que um texto sobre a valorização do 

mercado da soja, este último será certamente preferível na decisão de 

pauta do veículo. Isso pode explicar, em grande parte, a extensão das 

reportagens brasileiras sobre o voo AF447, bem como sua intensidade 

em detalhes e no caráter mais emocional dos textos, sendo que, em 

contrapartida, as reportagens portuguesas mostram notável 

distanciamento na abordagem do fato. Por que razão, então, esse fato é 

trazido pelas duas revistas semanais de circulação nacional em Portugal, 

na Visão como matéria de capa e na Sábado em uma chamada também 

na capa da edição? Podemos levantar algumas hipóteses com base em 

critérios de noticiabilidade, dentre os quais constaria a proximidade 

cultural entre Brasil e Portugal, o envolvimento de dois países relevantes 

no cenário econômico mundial (Brasil e França), a amplitude do 

acontecimento, a imprevisibilidade, dentre outros. 

O fazer jornalístico à luz de Esser, bem como a tradução do 

ponto de vista de Nord, são atividades prospectivas e, portanto, voltadas 

para o respectivo consumidor do texto – o leitor. Ambas acontecem 

dentro de um imbricado sistema de valores e situações culturais que 

direcionam seu produto final. Apresentando tantas instâncias 

semelhantes no decorrer de seus processos, é possível considerar as 

reportagens como traduções do acontecimento dirigidas aos seus 

respectivos leitores em um determinado contexto. Por isso mesmo é que 

os textos jornalísticos produzidos no Brasil e em Portugal diferem entre 

si, e não poderiam ser publicados em um país ou outro 

indiscriminadamente.  

A importância da cultura é aqui enfatizada, já que é ela que irá 

emoldurar a confecção do texto para que ele possa significar, ou seja, 

fazer sentido no momento em que for lido. Ainda mais importante do 

que o uso inevitável que se faz da língua no ato comunicativo é o viés 

cultural nela expressado, já que o significado real por trás das palavras 

usadas pelo autor só pode ser depreendido com relação aos contextos 

culturais em que o texto se insere. Isso explica, por si só, a diversidade 

de enfoques apresentados por cada revista. O significado verdadeiro de 

cada reportagem só pode ser depreendido numa leitura feita a um nível 

mais profundo, saindo da decodificação dicionarizada e abrangendo a 

situação cultural que permeia a confecção do texto. Quando temos um 

fato e cotejamos diferentes representações dele feitas em textos 
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jornalísticos, a conclusão a que chegamos é a de que o contexto cultural 

é fator determinante para o cumprimento das regras básicas 

estabelecidas para a comunicação funcional: uma mensagem transmitida 

por um determinado canal e cujo conteúdo (aqui englobando todos os 

recursos de construção da mensagem, tais como pressuposições, 

explicitações, omissões, etc.) faça parte do universo de representações 

tanto do emissor quanto do receptor.    

Culturas diferentes exigem abordagens diferentes dos 

acontecimentos. Sobre isso, Hall (in TRAQUINA, 2005, p.170) afirma 

que “[...] as pessoas têm interesse em versões diferentes desse 

acontecimento, que qualquer acontecimento pode ser construído das 

mais diversas maneiras e que se pode fazê-lo significar de um modo 

diferente [...].” porque “[...] a notícia não é um relato, mas uma 

construção.” Considerando a proposta deste trabalho, podemos 

emprestar o conceito proposto por Hall de que a notícia é uma 

construção em que participam, além de todos os elementos formadores 

do fazer jornalístico explicitados por Esser, também prospectivamente o 

contexto em que se insere o leitor. Assim, a reportagem, como toda 

tradução/texto, para ser funcional deve ser ambientada de acordo com as 

necessidades culturais de informação do leitor, ou seja, conforme 

requeira o momento histórico, social, político da sociedade consumidora 

da informação.  

Considerar o jornalista como tradutor de fatos é ambientá-lo 

dentro da proposta funcionalista nordiana sem desconsiderar as 

instâncias formadoras da instituição jornalística. Passar a encará-lo 

como um tradutor funcional implica que ele seja um profundo 

conhecedor da cultura de chegada. É reconhecer que a atividade 

tradutória pode caminhar por diversos outros campos do saber sem que 

perca sua essência diplomática na comunicação.  

Esta pesquisa apresenta alguns caminhos possíveis para se 

desdobrar em diversas vertentes, já que os textos utilizados também 

poderiam servir a uma análise semiótica das imagens que acompanham 

as reportagens, bem como uma leitura dos textos à luz de teorias da 

análise do discurso. Por se tratar de manifestações linguístico-culturais 

distintas, as aproximações e distanciamentos a serem descobertos 

certamente serviriam para enriquecer ainda mais as discussões sobre a 

importância do elemento cultural nas atividades cujo instrumento 

primordial é a língua. 

 Realizamos esta pesquisa com o intuito de dar mais espaço à 

exposição das diferenças entre aquilo que de fato acontece na 

materialização da língua portuguesa em ambientes culturais distintos. 
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Embora se possa argumentar que o mesmo arcabouço lexical e sintático 

permeia os textos portugueses e brasileiros, o que diferencia uma 

variedade da outra são as experiências linguísticas e culturais que ao 

longo do tempo ajudaram a formar cada uma.  

Reconhecer que a língua usada no fazer jornalístico de cada país 

apresenta-se como um espelho do entorno cultural da sociedade é, acima 

de tudo, um ato de respeito. É levar em consideração os longos anos da 

vivência ultramarina de uma língua que, em cada continente, e à sua 

maneira, metamorfoseou-se e tingiu-se de novos matizes conforme os 

tons da paisagem. É admitir que o que nos faz brasileiros e portugueses 

está além dos vocábulos: encontra-se num relicário de memória 

linguística singular e próprio de cada falante brasílico ou lusitano. E, 

assim, chegar à inevitável conclusão de que, de fato, o que há na 

lusofonia são, na verdade, “línguas em português.” 
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ANEXO A – Revista Veja 
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ANEXO B – Revista IstoÉ 
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ANEXO C – Revista Visão 
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ANEXO D – Revista Sábado 
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